Quantos somos e como somos? 


A Informática 
vai dar uma ajuda 


Fernando Antunes 


peso específico determinante no 
do censo estatístico de 1981, isto se 


ser 
el e como somos, depende essencialmente 
q a forma como se reunirem ou não em tempo 


áveis e sobretudo os meios 


dos dependerá um aproveitamento 


do emprego dos computadores. 
mês, não esta- aprovada ainda pela Secretaria 
A melo cabalmente resolvi- de Estado da Reforma Admi- 
vam 1odos os problemas relacio-  nistrativa. Ainda no plano da 
dos com a montagem e fun- reivindicação dos seus interes- 
nodos ses, os trabalhadores manifes- 


jenos do comple- 
gonaento À quer no que res- 


wi insuficiências de or- 

jal quer no tocante 
dem a es humanas. 
Tudo isto à menos de seis mer 


o que continuava à 
revelar-se profundamente in- 
cas mais violentas 

partido de organismos re- 
im ivos dos trabalhado- 
ds. que em comunicados le- 
vntaram dúvidas sobre a vali- 


ções a realizar 


de organizações de tra- 
om, pois também o 
prio director do Instituto 
fotioal de Estatística alerta- 
ri para à urgência da saída de 
kgsiação que consagre toda a 
estrutura de apoio aos recen- 
gamentos e autorize o organis- 
mo à contratar pessoal, sobre- 
tudo para a parte informática. 
Desgnadamente, as comissões 
sindical e de trabalhadores do 
INE denunciaram o facto de as 
tutarquias, cuja colaboração é 
indispensável para o sucesso 
das operações, não estarem 


bilizadas. Um diploma essen- 
cial é o que respeita à definição 
a orgânica dos centros de in- 

tica do INE. À questão 
terá sido encarada, em reunião 
do Conselho de Ministros, mas 


anunciado na Imprensa diári 
9 Conselho de Ministros de 30 


Naa; não aprovara o 


9 porém, de acordo com 
Fa aprovada por dra 
CL coPe OS. trabalhadores do 
* COM à condição de que tal 
quim à, Dalzasse à Direcção- 
o hi Pública e à 
go Adminis | da Organiza- 
h Administrativa. Os traba- 


pao e imedia- 
goma falta de vontade do 
* diploma wj r de facto es- 


Para idêm 


EE] 


a nor Minda à conclusão que 
Votei po Aplicação do De 
8.º 110-4/80 não foi 


Sornal 


tavam veementemente o seu 
protesto por verem os seus an- 
seios protelados quando as rei- 
vindicações tinham já três anos 
e meio de existência. 

Para além do próprio funcio- 
namento interno do INE, dizia- 
se a meio deste mês que dois 
importantes projectos de lei, 
referentes à participação das 
autarquias nas operações de re- 
censeamento, só poderiam ser 
formalizados se a Assembleia 
da República concedesse ao 
Governo uma autorização le- 
gislativa nesse sentido. A não 
aprovação destes dois diplomas 
não terá consequências muito 
graves a curto prazo, mas po- 
derá entravar e condicionar to- 
do o processo de recenseamen- 
to quando, a partir de Dezem- 
bro, começarem a ser abertos 
concursos nas Câmaras de todo 
o país para seleccionar os agen- 
tes recenseadores, e for neces- 
sário formalizar a admissão 
dos candidatos admitidos nos 
concursos e processar os res- 
pectivos vencimentos. 

Outro sector muito crítico 
tem sido o das instalações. Até 
meados deste mês mantinha-se 
um certo impasse quanto ao 
lançamento do Centro de Infor- 
mática de Tomar, unidade on- 
de se fará a transcrição para 
banda magnética de dados re- 
colhidos pelas equipas recen- 
seadoras. Também as instala- 
ções do INE são insuficientes, 
concidionando tudo o resto, 


dos, algo venha a ser feito para 
minorar as consequências dos 
entraves que podem condicio- 
nar ou mesmo comprometer O 
conjunto das o previs- 
tas no plano do Censo. À con- 
tratação de pessoal informático 
é um dos pontos mais preocu- 
pentes na globalidade das insu- 

ciências mais notórias. E sa- 
be-se que conseguir bons pro- 
fissionais a quem as empresas 
privadas pagam vencimentos 
muito superiores, não é tarefa 
fácil, sobretudo se qualquer ac- 
ção deste tipo for lançada à úl- 
tima hora. 


mena -7ud io que não se 
suscitem dúvidas quanto à ex- 


tensão e delicadeza das tarefas 
do censo, referiremos o grande 
volume de informação a reco- 
lher. São ao todo cerca de 15 
milhões de questionários o que 
levou o INE a julgar absoluta- 
mente indispensável ponderar, 
com antecedência, os meios ne- 
cessários para o tratamento in- 
formativo de toda a informação 
recolhida. Temos pois que o 
INE parece ter avaliado o gi- 
gantismo das tarefas com a an- 
tecedência devida, e que só a 
escassez e a precaridade dos 
meios, explicam a perda do ti- 
ming que agora se procura re- 
cuperar um tanto à maneira 
bem portuguesa... 


Assim perante a quantidade 
indicada de informação a reco- 
lher os trabalhos internos são 
de grande monta. Numa pri- 
meira fase, haverá necessidade 
de serem «traduzidos» para có- 
digo, manualmente, mais de 40 
milhões de respostas. Numa se- 
gunda fase, haverá necessidade 
de transcrever todas as respos- 
tas codificadas para um supor- 
te informático, ou seja passar 
toda a informação contida nos 
15 milhões de questionários pa- 
ra banda magnética, disco ou 
outro suporte, por meio de pes- 
soal qualificado para o efeito. 
Para este trabalho de codifica- 
ção será necessário recrutar € 
formar duzentas pessoas e para 
o trabalho de transcrição 105 
operadores, que trabalharão 
durante um período de 18 me- 


ses. 

Por este facto é que, tal como 
acontece nos vários países, os 
apuramentos definitivos são 
publicados cerca de três anos 
após a respectiva recolha da in- 
formação. . 

Na altura própria e com vista 
a estudar este importante sec- 
tor, surgiu no âmbito das estru- 
turas de apoio o Grupo de Tra- 
balho para os Meios Informáti- 
cos (GTMI) que orientou os 
seus trabalhos no seguinte sen- 


tido: o 

1. Estudo das hipóteses de 
transcrição centralizada ou 
descentralizada e recurso à tra- 
balho fora do INE. , 

2. Estudo dos meios necessã- 
rios: pessoal, equipamento € 
instalações. 

3. Estimativa de custos para 


Meios informativos vão ser intensivamente utilizados 


cada alternativa. 

“Colaboraram nas várias reu- 
niões do GTMI representantes 
da Secretaria de Estado da Ad- 
ministração Pública — DGOA 
(que preside), Ministério das 
Finanças (Centro de Informáti- 
ca), Ministério dos Assuntos 
Sociais e Instituto Nacional de 
Estatística. 


Questionário 
individualizado 


Para os Censos 81, e após te- 
rem sido devidamente estuda- 
das várias hipóteses alternati- 
vas, o INE optou pelo tipo de 
questionário individualizado, 
principalmente por ter verifica- 
do que este tipo de questionário 
era o que possibilitava um mais 
fácil preenchimento à popula- 
ção em geral. 

Após ter sido igualmente es- 
tudado qual o tipo que melhor 
correspondia às necessidades 
informáticas, o FTMI conside- 
rou como mais conveniente o ti- 
po individualizado, apontando 
para um sistema de identifica- 
ção completamente hierarqui- 
zado, do tipo: Distrito/ Conce- 
lho, Bairro/ Secção de Recen- 
seamento/ Edifício/ Alojamen- 
to/ Família/ Indivíduo. 

Este sistema — como se refe- 
re numa publicação do INE, 
referente a Março deste ano — 
é o que permitirá uma numera- 
ção dos questionários comple- 
tamente descentralizada ao 
mesmo tempo que facilita o es- 
tabelecimento das ligações du- 
rante a fase de validação. Por 
outro lado entendeu-se que a 
transcrição da informação dos 
questionários deveria ser efec- 
tuada para um suporte magné- 
tico em atelier do próprio INE. 
O parque de transcrição terá de 
ser dimensionado para as ne- 
cessidades dos Censos 81 junta- 
mente com as de outras opera- 
ções estatísticas. 


Quanto à correcção dos 
questionários, tendo em aten- 
ção uma taxa de erro de 15 por 
cento, prevista pelo GTMI. os 


ue seria n 

250 000 questionários. que, 
numa grande maioria e em pro- 
cesso clássico, obrigariam ao 
recurso ao próprio questio ná- 
rio, por conseguinte atraves de 
uma tarefa manual. O erro po- 
de acontecer não só no próprio 
preenchimento do questioná- 
rio, facilmente verificável Eee: 
incoerência das respostas (ex.: 
indivíduo com 10 anos de idade 
que assinala como nível de en- 
sino — «superior»), como nã 
própria ausência de preenchi- 
mento. Acontece também, quer 
na própria codificação quer na 
transcrição da informação. 

No sentido de se evitar, total 
ou parcialmente, o recurso à 
uma correcção manual, neces- 
sariamente demorada, o INE 
estudou a possibilidade de 
adoptar um sistema de correc- 
ção automatizada. pelo menos 
para uma parte dos questioná- 
rios, com a finalidade de conse- 
guir não só uma saída mais rá- 
pida dos resultados como uma 
melhor qualidade nas próprias 
correcções. Isto rque estas 
obedecerão a criterios técnicos 
rigorosos e coerentes, através 
da análise simultânea de vários 
parâmetros, processando-se 


sempre da mesma forma, o que 


» 


(O) 
(O) 


0) ATRAVES DO QUAL LHE INDICAREMOS: 


(O) 
(O) 


0) Justifique devidamente o seu futuro sistema de informação 


(O) 
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do 
do se pode garantir quan! 
pr efeciuadas manualmente. 


As potencialidades 
do Lido computador 


Já dissemos que o computa- 
dor não é tudo Fo qualquer 
operação censitária ou em 

quer outra utilização. As 
dificuldades internas conheci- 
das são, neste particular, em si 
mesmas, altamente condicio- 
. nantes do êxito da sua utiliza- 
ção. 

Diremos, porém, como «O 
Jornal» já assinalou neste su- 
plemento, que os meios infor- 
máticos melhoraram conside- 
ravelmente. O sistema Univac 
9400, adquirido nos princípios 
dos anos 70, destinado essen- 
cialmente aos Recenscamentos 
da População e da Habitação 
de 1970, está hoje largamente 
ultrapassado em tecnologia e 
capacidade. A instalação de 
novo equipamento era uma ne- 
cessidade imperiosa. 

Efectivamente, tornando-se 
necessário responder ao trata- 
mento de grandes volumes de 
informação dos Censos e tam- 
bém para proporcionar uma 
melhoria na qualidade e na di- 
fusão da informação tratada, 
foi a seu tempo instalado no 
Centro de Informática do INE 
o novo computador UNIVAC 1 
100/11, dotado de uma capaci- 
dade de cálculo e de memoriza- 
ção da informação cerca de 10 
vezes superior à do computador 
instalado em 1970. 

Para além de actuar ao nível 
da produção estatística, sobres- 
saindo a elaboração de cálculos 
e produção de quadros estatís- 
ticos, a grande capacidade do 
novo computador irá permitir, 
com facilidade, efectuar a aná- 
lise automática da informação 
estatística produzida (qualida- 
de extraordinariamente impor- 
tante para uma futura análise 
dos dados dos Censos 81), que 
vão desde a ajuda na leitura 
dos grandes quadros estatísti- 
cos, até à análise das relações 
entre dados multidimensionais 
e a classificação automática, 
passando pelo estudo de séries 
temporais. 

No plano da difusão dos re- 
sultados, torna-se possível ace- 
der, através de terminal, aos 
resultados estruturados em Ba- 
ses de Dados Estatísticos. 

A informação estatística ele- 
mentar ficará assim ao alcance 
do utilizador, com salvaguarda 
automática do segredo estatís- 
tico. 

A publicação de Quadros, 
gráficos, histogramas, etc., di- 
rectamente a partir de originais 
produzidos pelo computador, 
estará perfeitamente ao alcan- 
ce, permitindo, deste modo, re- 
duzir o trabalho manual cor- 
respondente, os custos e os pra- 
zos de disponibilidade de im- 
E 

undo os responsáveis pelo 
Censo, a edição de microfor- 
mas dos ont produzidos e 
não publicados — objectivo 
constante do plano de apura- 
mento dos Censos 81 — repre- 
sentará um meio de descentra- 
lização da difusão estatística, 
reduzindo o espaço de arquivo 
no INE, o tempo de procura da 
informação nos «listings» e a 
possibilidade de proceder a um 
maior dimensionamento dos 
apuramentos. 


Opção pelo suporte magnético 


auxiliar, equipa- já foi utilizada por mais de Uma 


p ção, rês forne- vez no INE, inclusive nos C 
hipótese base em t - o 
no exterior como uma mento (com ses. material de 1970 na transcrição do 
A transição no exterior, à Popoc o “ed não dci am sisporte Eru se € outros custos, tionário de prédio Elementos : 
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bem assim a Pp isível de informação. No q análise muito detalh dois ou três t : uadro: tratar. Este processo y 
tituíram as modalidades estuda- vis! inte, esses dados são as seguintes com- resumem no seguinte q . a obriga. po. 
das pelos responsáveis dos Cen dro seguinte, se observaram de transcri- m rém, a um trabalho pesado q 
sos 81 (Recenseamento Geral da sintetizados. ponentes: pessoal transcrição manual das in 
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o) 
Dem aas - 
ESPECIALIZAÇÃO E COMPETÊNCIA 


No domínio das calculadoras programáveis Somos o máximo em especialização e competência, em Portugal, 


Com a nova programável TI-58C, agora surgida, pode ter sempre disponível na calculadora o programa que, 
com mais frequência, usa diáriamente porque ela possui memórias contínuas,mesmo se a desligar. 


Com a TI-59 pode gravar em cartões magnéticos os seus programas e com estes fazer a sua bibli 
pessoal & usá-los quando necessitar. Ela possui até 100 memórias : até 960 passos de programação. ii 


À T-58 é programável por teclas e possui até 60 memórias e até 480 passos de programação. 


À qualquer das 3 calculadoras se pode acoplar uma impressora, 0 PC-I00C 
& assim registar os cálculos que executa, traçar curvas, fazer a lista. 

pe dos programas, etc. Os módulos aumentam ainda mais a já gran- 
e capacidade de cálculo destas calculadoras. Além do módulo prin- 

cipal fornecido com a calculadora, dispomos dos seguintes: Estati 

ticas Aplicadas. Topografia, Navegação, Aviação, e em breve Enge- 

nharia Civil, Electrotecnica e Matemáticas Aplicadas. ” 


TI-59S+ PC-.1DO-C 


O CONJUNTO TI-59 + PC-100C É UM PRECIOSO AUXILIAR 1 
CALCULOS REPETITIVOS, TAIS COMO: ESTATÍSTICOS, CEM led, se o 


CEIROS E AINDA CALCULOS DE SALÁRIOS, STOCKS, NAVEGAÇÃO, AVIAÇÃO Garantia 


É POIS UM INVESTIMENTO SEGURO 
PARA A SUA EMPRESA! 


PARA A VENDA DE TÃO AVANÇADAS E SOF; 
E IMPERIOSO UMA ORGANIZAÇÃO ESPEC, EA PRESTO ADORAS 
ba tag “VENDA NECESSARIO, i e ad 
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Microprocessadores e microcomputadores 


Evolução da tecnologia 
electrónica 


Luis Vicente* 


p-se que & Informática foi a segunda revolução 
os microprocessadores e microcomputadores 

grande revolução dentro da Informática. É 

e voltamos neste número do Suplemento 


da temperatura, o sub 
: , strato de silí- 
e A substituição dos tradicionais 
a s de vácuo por este novo tipo 
Componentes fez nascer a 2.º ge- 


reptido reticularmente, podendo 
obter-se, numa só placa de silício 
cristalino (WAFER), com cerca de 
3 cm de diâmetro, dezenas de tais 


l- s ração de computad i ircuí 
a a e Lo Ven e dm ão Sm 
a e de muito me- die 
“ roprocessadores ap! foi desencadeada pel Pg Pd ag 
si arece- pela descoberta, ólido é ip ii 
gl um resultado natural da em 1948, do «efeito de frtosistoca div pn nad 
am er "ecológica no domínio da Os seus autores, Bardeen, Brattain "Os criei 
evolução | “Até 1950 predominou à e Shockley viriam a ser, por isso, d: sia ção 
ç ' a Electrónica, logo começaram a 


np tubos de vácuo. Du- 


alardoad od: 
epréhistóricos à os com o prémio Nobel 


da Física em 1956. À partir desta pensar na possibilidade de se inte- 


grarem vários componentes num 


e » é i 
po computadores de : A tac pirar inpentistia mesmo cristal de silício. Isso levou 
houve volvimento de an pos de transistores, inciafigcigie, on a E A 
im e miniaturização à Fr substrato de germânio, ao qual ra- das másca ds pda capas 
pon oomseadamente no SATO pidamente sucedeu, com grandes ra a sua posterior api ação dos 
vç ão designa vantagens, tanto no que respeita a cristais de silício Rea ço ro 
tempos de resposta como a estabili- sensibilizados. Nógas ea 


Fig. 1 — Placa de silício cristalino 


jniaturd- pis 
sub-miniat revolução tecnológica 
contendo circuitos integrados 


Fiquem dade de características em função 


mesmo circuito integrado (CHIP) é 


End 
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GRANDES E PEQU 


Ê ueno e robusto robot com o cérebro de um 
RAI due vai fazer do seu filho um às da matemática 
(e de si também, mesmo que nunca O tenha sido!) e descobrir 
ivertidal b da 
a 008 à prova a velocidade do raciocínio — é um 
ncia! À Ê 
Ne ", aplaude, ensina, fascinal E os jogos? 
Nem se fala! Um passatempo apaixonante... 
folheto explicativo e uma decaico- 
Data a a filho (ou você mesmo!) decorar 


a irt ...e poder ser, também, um Dataman! 


brincando 
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Ojornal 


As técnicas de purificação e cris” 
talização do silício eram 
mente insípientes, 
placas produzidas muitos pontos 
defeituosos. o que implicava uma 
percentagem de rejeição tao 
maior quanto maiores eram à$ dr 
mensões dos circuitos integrados 
pretendidos, que. para um rendi- 
mento aceitável, se reduziam a cer- 
ca de 1 mm2. Tal «miniaturização» 
não era portanto deliberada, mas 
apenas uma fatalidade de circuns- 
tância. As caixas em que, posterior 
mente, se encapsulavam essas pas 
tilhas, eram descomunalmente 
maiores, para viabilizar um afasta- 
mento adequado dos respectivos pr 
nos e tornar humanamente possível 
a sua 

Um outro factor de inaa im- 

ância que convém, desde já, 
Dndderar é o factor de qualidade 
Q dum circuito integrado, definido 
pela expressão: 
Q = dG/dT (1) 
em que dG é a densidade de «gates» 
(factor de miniaturização, isto é. O 
número de «gates» por unidade de 
superfície) e dT o tempo de atraso 
na resposta de cada «gate». Se uma 
«gate», no intervalo, de tempo dT, 
realiza uma operação, o valor de Q 
exprimirá o número total de opera- 
ções realizadas por unidade de tem- 
po e de superfície, isto é, a capaci- 
dade de processamento por unida- 
de de superfície. : 

Da expressão anterior obtém-se: 
Q=n/dT.s) (07) 
em que n é o número total de «ga- 
tes» da pastilha e S o valor da sua 
superficie. 

Por outro lado, o valor da potên- 
cia total P dissipada na pastilha é 
dado por: 
P=n.dP (3) 
em que dP é a potência dissipada 
por «gate». 

Substituindo em (2) o valor de n 
que se deduz de (3), obtém-se: 
Q = [1/(dT.dP)). (P/S) (4) 

P/S traduz o valor da potência 
dissipada por unidade de superfi- 
cie, o qual tem um limite, em pri- 
meira aproximação invariante, isto 
é, o mesmo, independentemente da 
tecnologia adoptada. Sendo assim, 
o factor de qualidade Q fica apenas 
dependente do produto dT.dP que 
poderá designar-se FACTOR DE 
MÉRITO e se mede habitualmente 
em ploule. Quanto menor for o va- 
lor deste factor melhor é a qualida- 
de do circuito integrado nos termos 
em que ficou anteriormente defini- 
da. Os fabricantes preocupam-se 
em minimizar este factor, como vi- 
mos, bastante expressivo. 

Os primeiros circuitos integrados 
foram comercializados em 1960. 
Surgiram então no mercado, no- 
meadamente, amplificadores ope- 
racionais e circuitos lógicos, estes 
últimos mais ligados ao tema em 
causa. Conseguiam integrar-se 2 
«gates» de 4 entradas, 3 de 3, 4 de 
2, etc. Os computadores que então 
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Scale Integration). cnempresa, 
ai emtre 10 € 1000 ne 


Transistor Logic, Diode 
r d fransistor Transistor 


- foi idealizada a 


condutor pela aasdá 
eléctrico. o que proporcionaria Es 
sistema de amplificaç de 
do uma impedância de entrada 
valor elevadíssimo e tipicam a 
capaciiva. Mas ndo existiam ainda 
os recursos necessários atom 
cretização de tal ideia. O primeiro 
transistor baseado neste 


FET (Field Efect Tran- 
é a E 


ser comerciafi 


constituido por uma fina pelícals 
metálica e é a face de 


nologia e outras semelhantes, ca- 
racterizadas por uma geometria re- 
lativamente simples (Fig. 2) e de 
menor dissipação que as anteriores, 
veio a constituir-se a família de cir- 
cuitos integrados LSI (Lard Scale 
Integration), compreendendo entre 
1000 e 100 000 elementos por pas- 
tilha (ver curva de previsão e curvas 
reais extrapoladas para memorias 
de semicondurores, de bolhas mag- 
néticas e circuitos lógicos (Fig. 3). 
Em relação à tecnologia TTL, a 
mais utilizada em SSI, o valor do 
factor atraso-potência é aproxima- 
damente 100 pJoule. Para a tecno- 
logia «n-channel> MOS esse valor é, 
também aproximadamente. de 1 
ploule. Actualmente, com uma 
muito maior miniaturização de tec- 
nologia «n-channel», obtem-se um 
novo tipo designado H-MOS. con- 
seguindo-se factores de mérito da 
ordem de 0.2 pJoule. Por aqui po- 
de apreciar-se o grande avanço con- 
seguido, no que respeita a capaci- 
dade de processamento por 
de de superfície. Com outras ... 
logias em desenvolvimento ou já co- 
mercializadas, como «C-MOS on 
Sapphire e «Schonky IL» estão a 
obter-se factores da ordem de 0,05 
e 0,12 respectivamente. Esta última 
(I7L), sendo uma tecnologia bipolar 
(não FET), é muito mais tolerante 
em relação a defeitos do «waler» 
original, o que lhe confere a vanta- 
gem adicional de tornar possíveis, 
rentavelmente, pastilhas de maio- 
res dimensões. Deve acrescentar-se 
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Fig. 2 — Transistor MOS FET (n-channel) 


começaram a beneficiar desta tec- 
nologia passaram a designar-se de 
3.º geração. Este primeiro tipo de 
integração ficou conhecido como 


SSi (Short Scale Integration), 
compreendendo até 10 elementos 
por pastilha. 


Entretanto as técnicas de produ- 
ção continuaram a melhorar, tanto 
no domínio da litografia como na 
obtenção de cristais de silício mais 
perfeitos. Tornou então possível in- 
tegrarem-se contadores, «shift re- 
gisters», adicionadores, etc., famí- 
lia que vem a designar-se MSI (Me- 


que, em grande parte, o aperfeiçoa- 
mento das técnicas de purificação e 
cristalização do silício tem contri- 
buído consideravelmente para estes 
elevados graus de integração, sen- 
do hoje fácil e rentável obterem-se 
pastilhas com dimensões da ordem 
de 25 mm2. Por outro lado, a mi- 
niaturização conseguida no domi- 
nio dos elementos deve-se ao aper- 
feiçoamento das técnicas litográfi- 
cas, nomeadamente por redução do 
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parativas do grau de integração: curva de previsão e curvas 


comprimento de onda da «luz» utili 
zada. Passou-se da luz visível para 
radiação ultravioleta e desta ao fei- 
xe electrónico (Litografia Electróni- 
ca) 

Está assim a entrar-se na era do 
que pode designar-se VLSI (Very 
Large Scale Integration), com- 
preendendo mais de 100 000 ele- 
mentos por pastilha. Alguns auto- 
res designam os computadores 
construídos com base nesta tecnolo- 
gia como de 4.º geração, o que aliás 
é um pouco controverso, pois, tra 
dicionalmente, têm-se distinguido 
as diferentes gerações por saltos 
tecnológicos qualitativos e não 
quantitativos. Mas mais importan- 
te do que as designações são os fac- 
tos em si. Quanto âquelas há ape- 
nas que se tentar uma aceitação 
universal, pois, doutro modo, tor- 
na-se dificil o intercâmbio de infor- 
mação. 


Há quem considere factor limita- 
tivo de integração o número de pi- 
nos do invólucro contendo o circui- 
to integrado (Fig. 4). 
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Asynchronous ; a 
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de lógica programável, isto €, E 
cuitos combinatórios com grande 
número de entradas e saídas, per- 
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Fig. 4 — Caixa de 40 pinos (disposição «dual in line»), contendo um circa 
cá Sreaito 


mitindo-se facilmente programar à 
correspondência de combinações de 
estados, sem modificação da infra- 
estrutura básica desses mesmos cir- 
cuitos. Surgem, além disso, as pri- 
meiras memórias, que se classifi- 
cam em RAM (Random Access 
Memory) e ROM (Read-Only Me- 
mory). A designação utilizada para 
o primeiro tipo, RAM, pretende 
significar que qualquer palavra po- 
de ser directamente endereçada, 
opondo-se ao conceito de acesso se- 
quencial. Na realidade isso aconte- 
ce tanto no que respeita a RAM co- 
mo a ROM, mas o sentido da ex- 
pressão foi desvirtuado e hoje 
RAM significa memória de acesso 
directo e em relação à qual é possi- 
vel ler-se ou escrever-se. Por outras 
palavras: o seu conteúdo pode ser, 
em cada momento, alterado pelo 
programa. É também comum de- 
signar-se VOLÁTIL este tipo de 
memória. As memórias ROM são 
memórias em que não é possível 

qualquer alteração do seu conteú- 
do. Actualmente são memórias 
contendo, em geral, pequenos siste- 
mas de operação ou monitores, 
«loaders», interpretadores de BA- 
SIC ou programas para fins muito 
específicos. Este tipo de programa- 
ção em memórias NÃO VOLA- 
TEIS designa-se «FIRMWARES». A 
informação contida nestas memó- 
rias pode ser introduzida por más- 
caras apropriadas, na altura da sua 
fabricação, prática corrente quan- 
do se trata de produção em grande 
massa dum mesmo programa. Ex- 
istem também outros tipos de me- 
mórias que podem ser programadas 
Pelo próprio utilizador, endereçan- 
do-se a palavra a introduzir, dan- 
do-se o respectivo conteúdo e apli- 
cando-se, depois, uma dada tensão 
eléctrica a um dos 


tipo de memória designa-se PROM 


mable Read-Only Me- 
também as chama- 


léctricas nos - 
tos correspondentes aos Os Lg 
ispõem, na 
duma pe- 
qual, com 
apagadas, 
va progra- 
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mação. Pode dizer-se és 
tipo mais ulariz, des, 
NÃO VOLÁTIL. Fora Memira 
tem as EAROM's (Ele 
terable Read-Only M 
tas últimas, 
tensão eléctrica num dado 
dem ser programadas, e, 
cação duma tensão num Pd api 
no, podem ser apagadas id 
O percursor dos 
dores, isto é, Circuitos integrado 
Com à capacidade de operar” 
transferência entre Fegistos imterao 
ou entre registos internos « Pd 
ria exterior, execução de Opera Ee 
arttméticas e lógicas, de inaração 
de salto, de entrada saída as 
controlo, foi produzido em o 
Tratava-se dum Microprocessador 
de 4 bit, podendo ser utilizado m 
realização de pequenos calculado 
res, no controlo de máquinas de a 
var, de elevadores e em certos 
domínios de controlo industra 
Rapidamente lhe sucederam :s 
microprocessadores de 8 bi, anda 
hoje os mais utilizados Salaguar 
dadas as devidas proporções 1a 
microprocessador executa as 
mas funções que a Unidade Cena 
de Processamento dum q 4 
dor convencional. Além de poucos 
registos, não contém memora vem 
interfaces para periféricos. 4 
comunicação com o mundo 
é realizada por 3 feixes de « 
res designados, respectvam 
«DATA BUS», «ADDRESS BLS 
«CONTROL BUS». O númen 
fios do «DATA BUS» é igual ao 0u- 
mero de bits por palavras, por e 
emplo 8, no caso dum micrpr: 
cessador de 8 bit. Se Na e o num 
de fios do «ADDRESS BUS», su 
capacidade de endereçagem : x 
2Na, O caso mais comum é o dese 
Na=16, o que permite endera: 
64 Kbyte (byte corresponde 4 pé 
lavra de 8 bit). Convem lembra 
que K, em Informática 
1024, isto é 21º. O «CON 
BUS» permite distinguir se 4 nós 
reçagem se refere à memona 1 
periféricos, recebe instrução «< 
«Reset», «Hold», «Ready «time 
rupts», envia um sinal F 
nismo da memória centr ; 
riféricos. transmite e revebe ++ 
outros sinais de protocol 
ra S apresenta-se, em disk” 
blocos, a arquitectura 
cativa da unidade Centri 
cessamento dum cc pi 
vencional. Neste diagrams 
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tema de 8 br, incluindo uma 
EPROM de 2 Kbyes, RAM de 64 
bmes 28 imhas de emrada-saida, 
duzs emradas de conversão analó- 
gico-digrtal de 8 bit (256 níveis ana- 
lógicos). 8 entradas analógicas de 
comparação (nível de referência = 
O vol), possibilidade de execução 
de sebrortimas de «imterrupb e gera- 
dor imterno de intervalos de tempo. 

Quase todos os pinos do invólu- 
cro estão disponíveis para esta 
grande capacidade de acesso ao ex- 


O desenvolvimento de sistemas 
dos em microcomputadores 
permitam a sua programação 
em «Assembly» ou em linguagem de 
aito nível, o diagnóstico no que res- 
Perta ao seu comportamento, e o 
RES, resp de memórias NÃO 
VOLÁTEIS como, por exemplo, 
EPROM's. Para isso existem os se- 

a) Aniilicadores 

i lógicos, i- 
tindo observar miiEDenieate é 
comparar os sinais que ocorrem em 
varios pontos dos circuitos. 

b) Sistemas de desenvolvimento, 
compreendendo, normalmente, um 
microcomputador tendo como peri- 
féricos: terminal vídeo de teclado 
ASCTI completo, impressor, trans- 
portador de diskettes, as quais po- 
dem comter editores, «assemblers», 
compiladores, biblioteca de progra- 
mas, etc., ou constituir um meio de 
guardar programas executados 
utilizador. Tais sistemas têm, em 
geral, um monitor bastante sofisti- 
cado e grande capacidade de me- 
mória central e de gestão de «inter- 
rupts», possibilitando a edição e en- 
ssio de programas para qualquer 
sistema em desenvolvimento. Dis- 
põe, normalmente, dum interface 
para ligação a um programador de 
memórias NÃO VOLÁTEIS, e 
dum módulo designado EMULA- 
TOR. Este módulo dipõe dum cabo 
com uma ficha que é ligada ao «soc- 
ket> do microprocessador do siste- 
ma em desenvolvimento. Através 
deste modo de comunicação, o 


pelo 


EMULATOR põe todos os recursms 


com o programa que eventualmen- 
te vai correr neste último e permi- 
tindo uma observação completa do 


grande porte. Esta solução propor- 
ciona as seguintes facilidades: 

1 — Utilização de poderosos edi- 
mas para serem carregados nos sis- 
temas em desenvolvimento. Para is- 
so dispõem 
ASSEMBLERS e 
COMPILERS que, em vez de pro- 
duzirem o código da própria má- 
quina, geram o código de máquina 
do microcomputador ou  micro- 
computadores que se integram no 
sistema em desenvolvimento. Estes 
produtos cruzados não devem ge- 
rar códigos muito «gordos», sobre- 
tudo quando os programas se desti- 
nam a ser carregados em 
EPROM's, de pequena capacida- 
de, ou quando os microcomputado- 
res vão actuar em «tempo real». Um 
produto que teria bastante aceita- 
ção seria um CROSS- 
ASSEMBLER capaz de descodifi- 
car uma linguagem «Assembly» 
universal, a qual, convenientemen- 
te parametri , produziria o có- 

igo específico de cada tipo de mi- 
is at da Tal CROSS- 
ASSEMBLER deveria ser escrito 
numa das linguagens de alto nível 
mais t » para maior 
garantia da sua portabilidade. 

2 — Um INTERPRETADOR 
que permite o «debug», passo a pas- 
so e por blocos de qualquer progra- 
ma gerado pelos produtos anterior- 
mente referidos. 

3 — Um SIMULADOR capaz de 
descrever qualquer sistema a desen- 
volver, com o fim de se avaliar o seu 
posterior comportamento, em rela- 
ção ao programa ou programas 
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de exec! 
Wed” possível, antes de qualquer 


construção H. 
tar e eo dum auxiliar 
de decisão quanto aos componentes 
a utilizar e ao modo de os interii- 


truído, com base em microcompu- 
tadores, sistemas que permitem a 
carga «on line» do código gerado 
pelo computador. 
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Aplicações 

Os domínios de poça bes Pagamentos 
gando dia a dia. A) tam-se ra- GESTÃO: mi batia 

: de estão Integrada 

4) Controlo de periféricos de mi- ear Anon com sapondência 
ais e de computadores de médio e Ficheiros «Word Processing» 

a Cobranças Programas para 

b) Processadores de comunica- ; aplicações especiais 
ções. Exemplo de Aplicação «on-line»: 

c) Sistemas de navegação. 2000 clientes; 600 É 

A : i 5 contas; 750 transa A i 
a) mi rd robótica e «items» de «stock», etc. cções por mês: 4000 facturas por «diskettes; 15 000 
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móveis, nomeadamente em motores bg 
de injecção. 


h) Sistemas de aquisição de da- 


dos. 

i) Pequenos calculadores de bol- 
so, relógios digitaisejogos. 

j) Computadores de utilização 
doméstica (PERSONAL COMPU- 
TERS). Neste domínio existe uma 


Língua natural em microcomputador 


No Centro de Informática do LNEC está a ser 
desenvolvido um sistema que se insere no conceito de 
descentralização de processamento, remetendo para um 
microcomputador toda a fase interactiva de consulta de 
bases de dados em lingua natural. Luís Vicente, do 
LNEC, descreve-o sumariamente neste nosso suplemento. 


Neste caso, cada base de dados a 

carregar em memória volátil do 
microcomputador, provém dum 
computador central (DECI0), re- 
duzindo-sc a intervenção deste últi- 
mo ao simples processo de transfe- 
rência «on-line» para o primeiro. A 
base de dados existente em memó- 
ria periférica do computador cen- 
tral é formatada em código de má- 
quina do microcomputador, o que 
se consegue por utilização dum 
«Cross-Assembler» ou «Cross- 
Compiler», conforme aquela tiver 
sido escrita em «Assembly» ou nu- 
ra linguagem de alto nível. Deste 
facto resulta que a informação a 
transferir é relativamente compac- 
ta, sendo geralmente bastante curto 
9 tempo de transferência. 


A Criança vive no seu mundo de “faz-de-conta” 
grande, que já trabalha no escritório, n: 

A Criança pressente que o com 
tanto ouve falar, fará parte do s 


Este método tem duas vantagens: 
a primeira consiste em se reduzir o 
«Overhead» do computador central; 
a segunda resulta da utilização di- 
recta dum sistema dedicado, em 
que a resposta é virtualmente ime- 
diata. E 

Foi desenvolvido um conceito de 
base de dados relacional que se jul- 
ga, pelo menos em parte, original, 
possuindo, entre outras caracteris- 
ticas, o facto de ser, sob o ponto de 
vista semântico, completamente ir- 
redundante. 

No microcomputador existe, em 
«Firmware», um conjunto de roti- 
nas para o tratamento da base de 
dados a carregar em RAM do mi- 
cro. Este conjunto de rotinas é uni- 
versal, aplicável a qualquer temáti- 


cae a qualquer língua natural. 

Este programa trata directamen- 
te a informação a consultar, não se 
apoiando, «estilo cebola», noutros 
programas suporte. É assim o único 
método compatível com a capacida- 
de usualmente restrita, da memória 
ROM dum micro. 

Além da temática, as caracterís- 
ticas sintácticas e semânticas da 
língua, estão implícitas na própria 
base de dados a tratar. 


Estrutura 
das bases de dados 


Naturalmente, a noção de con- 
junto é a que melhor se adapta à 
representação de bases de dados. 
Neste sentido, base de dados rela- 
cional é, essencialmente, “uma 
«Família de Conjuntos» cujos ele- 
mentos são: 

a) Listas de busca, de todos os vo- 
cábulos da temática, ordenados al- 
fabeticamente, e que podem ser ge- 
rados pelo utilizador na formulação 
das suas questões. 

b) Relações, subconjuntos de 
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produtos cartesianos. Se n é o nú- 
mero total de conjuntos que defi- 
nem um produto, a relação é um 
conjunto de n-tuplos. Para maior 
com; e versatilitade, em 
cada relação, alguns elementos des- 
tes n-tuplos podem designar outras 
relações. 

c) Sequências ou n-tuplos em que 
nenhum elemento aparece repeti- 
do. O recurso a estas sequências 
traduz-se numa muito maior econo- 
mia em confronto com o referido 
em b), particularizado para sub- 
conjuntos de quadrados cartesianos 
dum dado conjunto, munidos du- 
ma relação de ordem total estrita. 

d) Listas numéricas. 

e) Listas de vocábulos de resposta 
não incluídos nas listas de busca 
(estas são também de vocábulos de 
resposta). j 

f) Conjunto de programas tipo, 
de resposta, utilizando rotinas do 
programa «Firmware» de processa- 
mento. 

Note-se que em b), c) e f) não fi- 
guram vocábulos, mas apenas 
símbolos representativos de vocá- 
bulos. Na implementação tais 
símbolos são os respectivos endere- 
ços. Isto significa que num micro- 
computador com uma capacidade 
de endereçagem de 21º todo o vocá- 
bulo é representado por apenas 2 
bytes). 


Programa de processamento 
(Firmware) 


Posta uma questão pelo utiliza- 
dor, o programa, servindo-se dum 
método de busca logarítmica, re- 
conhece, da questão, quais os vocá- 
bulos existentes na lista de busca 
em causa (BD) (1), desprezando to- 
dos os outros. 

Cria então várias estruturas de 
análise, entre as quais figura uma 
que representa a família dos con- 
juntos intervenientes (BD), isto é, 
dos conjuntos aos quais pertencem 
os vocábulos reconhecidos. 

Uma rotina determina, com base 


de 

estrutura, o programa 
a (BD) para aquele tipo de 
questão, o qual constroi er Uma 


i ruturas de respost 
Erin estas estrutu- 
ras e responde ao utilizador. 

Consideram-se dois tipos de 
questões: 


a) Perguntas ou pedidos. aos 
quais o sistema responde. | 

b) Afirmações. pronunciando-se 
o sistema sobre a sua veracidade e, 
eventualmente, corrigindo-as. 

Quanto a vocábulos, conside- 
ram-se trêstipos (BD): 

Tipo 1 — Nomes próprios, como 

tes. 
no — Nomes comuns, como 
pi Todos os vocábulos não 
encentes aos tipos anteriores, 
ás auxiliando a detecção do pro- 
a de resposta. : 

s perguntas c os pedidos são 
tratados como predicados, isto é, 
expressões com variáveis, que, se 
transformam em proposições, 
quando se substituem as variáveis 
por constantes. O programa de pro- 
cessamento determina as concreti- 
zações a atribuir às variáveis e que 
transformam os predi icados em pro- 
posições verdadeiras. 


Sintaxe universal. 
Hipóteses 


a) Supõe-se -que toda a questão 
estabelece uma relação. Assim, por 
exemplo, “João vai para o Porto” é 
um elemento da relação definida 
pelo produto cartesiano dos conjun- 
tos: 

Cl=J]x:x é uma pessoa que se 
desloca para algum lugar] 

C2=[x:x é um lugar para onde 
alguma pessoa se pode deslocar] 

Num outro exemplo (da base de 
dados protótipo que está a ser de- 
senvolvida), “Palmela situa-se no 
distrito de Setúbal é uma relação 
de pertença. 

b) Supõe-se que toda a língua na- 
tural é munida duma estrutura re- 
lacional. De contrário, seria ininte- 
ligível e, portanto, sem condições 
de sobrevivência. Trocaram-se im- 
pressões com pessoas conhecedo- 
Fas, por exemplo, dos mais primá- 


» bilidade de transferir, 


ENT 


rios dialectos africanos. Tais dialeç 
tos têm uma estrutura relacional 


Construção 
de bases de dados 


Todas as bases de dados ser: 
constituídas por duas paries: 1j 10 
primeira parte, universal, conteng! 
o sistema de «linkagem» ao Prog 
«Firmware»; definição de m 
gerais; macros de aplicação dg 
Uma segunda, que é a parte Eq 
da no capítulo referente a cestra 
ra das bocas de dados». a 

Pensa-se, numa Segunda 1 
escrever (para o computado, º: 
tral), numa linguagem de ah q” 
e com garantia de boa portabjj NA 
de, um compilador para uma E 
linguagem que permita a E 
construção de qualquer base de 
dos. Numa terceira fase tentar-ç: 
escrever um programa que rec. 
verta a estrutura de bases de gay” 
relacionais normalizadas, no f 
mato adequado ao tipo de Process 
mento pretendido. Finalmente í 
ma quarta fase, tenciona-se de Es 
volver o programa de processa” 
to em «Firmware» do micro, de es 
do a permitir ao utilizador a du 
dução de alterações na base eo 
dos que manipula. O Monitor ei 
tualmente utilizado já tem a 
Para q 
putador central, qualquer bloco do 
informação, que pode ser uma b 
de dados modificada. ni 

o projecto enunciado Neste capi. 
tulo é Porventura um pouco ambi 
cioso, mas reúne as condições mí I- 
mas para que o sistema venha a 
utilizado sem grande dificuldade. 

Julga-se que a filosofia de base de 
dados e colóquio Expostos nos Capi 
tulos anteriores é directamente 
aplicável numa óptica de processa. 
mento directo no Computador cen. 
tral. No entanto a descentralização 
garante maior rapidez de resposta 
na fase coloquial. 


O autor agradece ao 
U Professor 
Metodólogo de Matemática dr. Mar. 
celino Paiva a sua inestimável cola. 
boração na revisão do original 


(1) (BD) significa existente na base 
de dados. 


Vencimentos, inctuindo imputação 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro. 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
Seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 

A Lógica Intormática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
Ser tratados de forma adequada todos 


Os seus problemas relativos às 


necessidades de Informação. 

Temos ao seu dispor «PACKAGES» 
Para a maioria de aplicações, tais como: 
ca - estruturada de acordo com o P. 0.C.; 
de mão-de-obra e absentismo, 


a todas as implicações Rasa 
Comerciais; Gestá Oficiais; Facturação e Estatísticas 
Quotizações e Ei 9 é Racionalização de Stocks; Emissão de 


Controlo 


de cobrança; Custeio de obras, etc., 


estão ao seu serviço para a solução 


AV. ALMIRANTE REIS, 95.4 


do seu problema. 


DE DADOS, $.C.A.R.L. 
TEL 537535 LISBOA! 


A micro-electrónica 
e o mercado de trabalho 


Manuel A. da Costa Martins* 


o 


áii à tecnologia microelectrônica comprimirá 
atestavelmente o mercado de emprego. Dum lado, 


à o número de postos existentes, e Por outro lado 
rei SI a criação de novos lugares.» 


conclusões que nos 
São ar (Bureau Internatio- 
brr Travail), após o encerramen- 
nal rimeira série de sessões para 
pri aprofundada das conse- 
i nó! 
q o dos microprocessado- 
na micro-ordenadores. 
"besde o início da utilização destes 
uipamentos que O BIT põe o di- 
are apresentando-se então duas 
AS contraditórias. Dum la- 
ne constata-se o espectro do de- 
E emergente da divulgação 
pda tecnologia, o que de al- 
a forma impede a sua divulga- 
o Por outro lado, constata-se 
see não adopção de processos no- 
vos pode levar ao agravamento do 
o du o organismo referi- 
do, que face à letargia das econo- 
jas de tipo ocidental, a microe- 
-s ônica ocupa um bom lugar en- 
at soluções que permitem au- 
ur a produção, melhorar a 
qualidade dos produtos e estimular 
E competição internacional. Será 


micas e sociais da. 


talvez este o lado favorável da moe- 
da. Este tipo de automatização EA 
pode Ser somente implantado na in- 
dústria, podendo ser também pos- 
to ao serviço das profissões liberais, 
sendo mesmo difícil imaginar um 
domínio que não possa invadir, 
sobretudo depois do abaixamento 
substancial dos preços deste tipo de 
equipamentos. 

' facto, as capacidades dos 
micro-sistemas são tais que, como 
diz o BIT, podem Preencher, total 
ou parcialmente, toda uma série de 
actividades até aqui exclusivas da 
inteligência humana. 

Que estes «mosquitos electrôni- 
Cos» farão parte da nossa vida quo- 
tidiana, parece ser um facto eviden- 
te. Segundo estimativas recentes, as 
vendas deste material atingem ac- 
tualmente o valor de 120 000 mi- 
lhões de dólares por ano, na Euro- 
pa Ocidental, Estados Unidos e Ja- 
pão. 

Daqui até final de 1981, a procu- 
ra mundial atingirá, segundo as 
previsões, o valor de 200 000 mi- 
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Precisão de resultados e 


rapidez de execução 
Concepção, análise e programação 
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facturação, etc.) 
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INFOR 


nte 
24 horas de serviço permane 
em cada dia da sua empresa 


Sociedade Portuguesa de 
Estudos e Informática, ps RE 
Av. João Crisóstomo, 41-4º e 5: Arado 
Telef.: 545117 - 545140 - 


TRS-80 


MODELO - 1 — NÍVEL II 
CONTABILIDADE — P.0.€- 


jonamento 
— Aplicação imediata já em func fl 
a ni e Informações T. 5438 


to. 
O BIT não prevê. no estan 


de 2200 milhões de dólares, contri- 


imediata po trabalho (serviços), per 
buindo para este bolo, em primeiro uma ir la o: uma grande parte da sua 
lugar, o Reino Unido, com cerca de domínio do bilidade actual, dama de da de crisção de empre 
800 milhões, seguido da França do a impossi eiva, às estatísti-  capaci 
com 500 a 600 milhões de dólares. avaliação eme organização são gos. mte que à mico 
Não há dúvida que nos países in- cas recolh: s apoia E qria também efeitos po- 
dustrializados, os governos e a in- no entanto él ante de e ne imagi- 
go uma import dc astaado para tanto ima 
dústria respectivos jogam a carta- Assiste-se à U sutivos, 


da da microelectrônica. 


agr de consumo cor 
Os Sindicatos, pelo seu lado, re- trabalho, facto que no início da dê- para a «electrónica co (OE 
conhecem a necessidade da adop- tuar-se pelo menos rente». para as paso Cênaias 
ção desta nova tecnologia, aceitan- cada de 80. merciais, para à imdústria 
lhões de dólares, 


á mais darames- 

O sector que será mais 
te afectado. será o dos empregados 
administrativos (escritórios e 
ços), onde a produtividade é É 


do a transformação, diz o BIT, pro- 
curando compensar as ameaças 
consequentes de tal transformação, 
através de acordos mais ou menos 
complexos sobre a duração da acti- 


Os Estados Unidos, através de 
Uma política de investimento maci- 
ço, detêm, obviamente, a suprema- 
cia mundial na produção destes 
equipamentos. O Japão, com o im- 


berto. Ela cosmsti- 

i ional, sobre a segu- elevada. tão fica es ab = 

pulso Provocado pela «injecção» de pr teares e acerca ué do O BIT prevê que a aeee Ri “ a ida discórdia 

milhões de dólares investidos demnizações a atribuir aos traba- menos afectada. md eb rã DR não 5. 

na sua indústria pelo governo e sec-  [hadores ameaçados pela adopção dicional, mais elev: prot glsed se k 

tor privado, entre 1976 e 1979, po- destas novas tecnologias. dutividade. Mas memo 1 tendência À 

go diztese que Fecupera espectacu- De facto o reverso da medalha dução de pessoal po ap 2 à DE nica o — 

larmente este mercado. existe sempre; é constituído pelas Um dos es andina É do! a de " 
Por outro lado, a comunidade suas repercussões sobre o emprego, precisamente o cd Etsy çÃo UE 

ieonómica europeia Consagrou à | isto é, sobre o mercado de trabalho, — croelectrônica estende formática rara 


on e considerados co- 
investigação neste domínio a verba Re ' 


oferta e procura. 


LOMBA. 


Um novo conceito em informatica 


Sem conhecimentos de computadores, 
você pode agora resolver 
os problemas da sua empresa 


um computador que fala a sua língua... Português 
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d-AI-MO 


ad 
o 


reconhece-se que a tecnologia Informática 


evolui boje mais depressa que o ritmo actual da nossa 


Um célebre cartoon mostra um 
Brande computador mais dois clen- 
tistas que o ladeiam excitados, Um 
deles segura a fita acabada de pro- 
durir pela máquina, enquanto o 
outro olha boquiaberto para a men- 
Fagem aí impressa. Em letras nítidas 
diz «copito ergum sum, a famosa 
frase cartesiana, «Penso, logo exis- 
to» (Em jeito de premonição, um 
autómato miniatura setecentista 
escrevia em letra caligráfica «Não 
penso. Será que não existirel?»). 

O desenho seguinte ainda não foi 
realizado. Nele, um doente de olho 
desvairado e cabelos em pé está 
deitado no divã dum consultório, 
falando com um Psicanalista que é 


flagrantemente uma máquina e diz: 
«Claro que sou humano — você 
não?» 


Estes dois desenhos são uma for- 
ma de sogerir u umeaça que consti- 
tui hoje a continuidade progressiva- 
mente percebida entre o homem e a 
máquina. E este tópico que vou 
abordar, em termos do que chama- 
Fei a «Quarta descontinuidade». No 
entanto, para explicar o que quero 
dizer com isso, tenho primeiro de 
colocar a expressão num contexto 
histórico. 

Nas suas conferências de Intro- 
dução à Psicanálise, proferidas em 
Viena entre 1915 e 1917, Freud su- 
£eriu qual seria o seu próprio lugar 


entre os grandes pensadores do pas- 
sado que ultrajaram o ingénuo 
amor-próprio do homem. O primei- 
ro da série foi Copérnico, que abo- 
liu a primeira descontinuidade ao 
ensinar que a Terra «não era o cen- 
tro do universo, mas apenas uma 
Pequena partícula num sistema do 
mundo de uma magnitude dificil- 
mente concebível». O segundo foi 
Darwin, que «roubou ao homem o 
peculiar privilégio de ter sido espe- 
cialmente criado e o relegou a des- 
cendente do mundo animals. Ter- 
ceiro, agora, o próprio Freud. Nas 
suas palavras Freud admitiu que a 
Psicanálise «se esforçava por provar 
que o ego de cada um de nós nem 
sequer é senhor da sua própria ca- 
sa, mas que se deve dar por satisfei- 
to com os refugos de informação 
acerca do que sé passa inconscien- 
temente no seu espíritos. 


As três ego-sabotagens 
históricas 


Alguns invocarão outros agentes 
provocadores de continuidades, ou 
para o mesmo agente invocarão 
outras continuidades. Assim, para 
Jerome Bruner, as continuidades 
estabelecem-se eliminando os hia- 
tos resultantes das diferentes visões 


Qual a sua formulação actual? 


fragmentárias da natureza, a qual é 
no entanto contínua. Para ele, a 
primeira continuidade foi estabele- 
cida pelos físicos-filósofos gregos 
que conceberam os fenómenos do 
mundo físico como «contínuos e 
monísticos, governados pelas leis 
gerais da matéria». A segunda con- 
tinuidade atribui-a a Darwin e, se- 
gundo ele ainda, com Freud foram 
estabelecidas as seguintes continui- 
dades: a da obediência do orgânico 
a leis, de tal forma que «o acidental 
no que respeita ao homem não possa 


respeita à natureza; a conti 
nuidade do primitivo, do infantil e 
do arcaico coexistindo com o civili- 
zado e o evoluído; e a continuidade 
entre doença mental e saúde men- 
tal. 


Nesta versão das três ego- 
sabotagens históricas, o homem é 
colocado num espectro contínuo 
que, desde o inorgânico, passa pelo 
restante reino animal, atravessa a 
história da sua cultura, e percorre o 


uma ide oi ste ainda por 
ra a raio li entre 
o homem e a máquina pensante, 


introspectiva, e emocionante; entre 
a mente orgânica e a ménte ONES 
a á 
ces deverá ser agora elimina 
da e 
cou com a informática, e no ds 
o ego humano sofrerá outro ru 
prá ue, semelhante ao administra- 
o Copérnico (ou Galileu), 
Darwin e Freud. 


O moderno computador 


ixem-me tentar explicar o que 
est descontinuidade envolve. liog 
hoje bastantes provas de que o hé 
mem evoluiu dos outros animes 
até à sua humanização através Ê 
uma interacção contínua de trans 
formações físicas, dos utensílios, e 
mentais-emocionais. A visão antiga 
de que o homem primitivo chegou 
ao teatro da evolução completa- 
mente formado, e começou a des- 
cobrir utensílios e os novos modos 
de vida que aqueles tornaram possí- 
veis, já não é crível. Com as provas 
que se acumulam, é hoje possível 
especular com alguma confiança 
o a if 
a possível pelos utensílio: 
pie: a pressão da selecção natu- 
ral, transformando assim a estrutu- 
ra física e mental do homem. — 
Darvin, claro, tinha entrevisto o 
papel dos utensílios na evolução do 
homem. Foi, no entanto, Karl 
Marx quem primeiro colocou a 
questão sob nova luz, afirmando 
em Das Kapital que «as relíquias 


dos instrumentos de traba 

têm menos importância no et 
das formas Sociveconómicaç “Udo 
parecidas do que os ossos no deu. 
da organização de Espécies da 
tas». Não se apercebeu, contuo it 
queo bear e pa seus ento do 
processamento de sim 

pecial o moderno comp e 
seus antecessores, fazem Part 
um contínuo de Complexidade 
é independente do SUbstraso 
rial que 0 suporta, e Portanto dy e 
cotomia Orgânico/inorgânico, a 

O locus ' insistência 
na quarta descontinuidade é 
é bem sabido, o trabalho qu So 
cartes. No seu do M Des. 
por exemplo, coloca Deus e a ato” 
de um lado, sem localização alma 
cial ou extensão, e o mundo 
rial-mecânico, em todos os sega e 
pectos, do outro. Ele imagina e 
Deus formou o corpo do Tt 
tanto na configuração externa 
mo na interna, sem usar Sã 
composição senão a matéria fisica 
Assume também que Deus não pêg 
nesse corpo nenhuma alma racio. 
nal (definida por Descartes como 
«aquela parte de nós distinta do 
Sorpo cuja essência... consiste ei 
apenas pensar»). 

Postos nos seus termos mais 
simples, os dois critérios de ” 
tes para discriminar o homem da. 
máquina são que a última (1) não 
tem mecanismo de Fetroacção e de 
auto-referência («nunca 
modificar as suas partes») e (2) não 
tem razão generalizante («a razão é 
um instrumento universal que pode 
ser usado em toda a espécie de si. 
tuações»). Mas é Exactamente nes. 
tes pontos que hoje já não somos 
capazes de manter essa dicotomia, 
O hiato entre o pensar do homem e 
o das suas máquinas pensantes foi 


A SOLUÇÃO 


INEFICIENTES 


Um arquivo Ineficiente além dos imensos 
transtornos que causa, custa também muito 
dinheiro. 

Porque não acabar, de uma vez por todas, com 
os problemas de arquivo que são tão caros? 
Descubra o melhor caminho para a eficiência 
dos seus arquivos com um sistema de microfil- 
me LIMA MAYER. 


O microfilme oferece-lhe não só uma 
economia drástica de espaço como uma 
busca extraordinariamente rápida e uma 
segurança absoluta, alêm de uma gran- 
de eficiência e considerável redução de 
custos. 


LIMA MAYER possul siste- 
mas de microfilme para to- 
dos os tipos de arquivo 
desde documentação ad- 
ministrativa aos documen- 
tos de grande formato co- 
mo sejam os desenhos. 
Aproveite as vantagens do 
nosso conhecimento e ex- 
periência. 

Descubra o microfilme 
atravôs da série de pubil- 
cações de LIMA MAYER, 
Solicite-nos a sua, JÁ. 


Solicita-se o envio, 


sem encargos, da publicação 
«O MICROFILME NAS EMPRESAS. 
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e do 


servico da INFORMÁTICA 


* Máquinas de destruir papel 

* Cofres contra — fogo, humi 
dade e antimagnéticos 

.* Máquinas para corte e sepa- 

ração de formulários 

* Separadores de químicos 

* Discos, bandas magnéticas, 
diskettes, cassettes 

* Pastas especiais para arqui- 
vo de formulários 
Fitas tinta para impressoras 
Fitas de papel para perfurar 

* Equipamentos para centros 
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em inteligência arti- 
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[ad e quer Penas interpretada À ao abri-la solta todos 
port no límist de gi te). e - esa termo Catania: md: Prometes é Pandora neves” 
rospectivas, As 1 á a como vis O és lados do conheci 
alados ais. e ainda de O advento tafisica veicações da questão me trabalho de Darwin ameaçando à sentam cs dois e desgraça. 
dirt dades através das, do computador di ” claras. O homem sente. terceira: <Tremo com tanto horror mento, 3 sua E Frankenstein 
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dihaçoo é io Da áculos á re- mação Esoo giro de nora infor- Frankenstein de É a história de antigas, o de Frankenstein. Passa- — agora perceber a sua própria evolu- ritmo da nossa | 
des próprio. s das três primei- vem ka bém informação, que nos novela de ie Shelley. Na do agora ao folclore, as pessoas dão ção como inextricavelmente interh- sobre ela. e daí que seja premente O 1 
moção. não aper de descon- peito Pi da biologia, diz res- 1872, é-nos » publicada em usualmente pouca atenção aos ver-  gada com o uso € desenvolvimento — incremento do seu estudo em todas 
css tomba profundamente díspares, homem e o Aos LEMOS levado até ao ext o Luddismo — dadeiros pormenores da novela. de utensílios, dos quais a máquina — as suas facetas, de forma a jomã” 
posidade. pares, homem e máquina. Por da revolução Era aiA pimba Prímeiro, o nome Frankenstein é moderna mais acabada, o computa- as máquinas cada vez mais huma- 
contra 


completamente aí 


ma antecipação tram 


La Mettrie na- 
ecendente 


um lado, a noção de máquina foi 
sucessivamente alargada (e mesmo 
a noção de matéria), de tal forma 
gue não faz já sentido equacionar 
+«maquinal» com «mecâdicos. Aliás 
a noção de máquina é hoje em dia 


» matemá- 
substrato 


muitas vezes dado ao monstro; no 
entanto, no livro, esse é o nome do 
cientista, e a criatura não tem no- 
me. Segundo, o monstro não é uma 
máquina mas um produto artificial 
de «carne e sangue». Terceiro e últi- 
mo, é frequentemente esquecido o 


dor, é apenas a extrapolação extre- 
ma. Já não podemos pensar o ho- 
mem sem a máquina. Por outro la- 
do, porque o homem compreende 
actualmente que os mesmos concei- 
tos científicos ajudam a explicar o 
seu funcionamento e o das suas má- 


* Professor do to de In- 


s- tica, e importante ponto de que o monstro inas pensantes. contrar tada pela algorit- 
Srge da razão para a fé. Estaria material que a realize. Uma máqui- pa end da po- só se torna assassino porque o seu Seria claro, absurdo afirmar que mização alienante do real progra- 
de assombrado pela sua própria na abstracta podera ser realizada Er como nas guerras atómi- . criador, horrorizado pela sua pro- não há diferenças entre o homem € mada pelos deuses aprendizes que 
construção duma máquina de cal- por diferentes mat o : dução, lhe recusa o amor humano e as máquinas. Isso seria comparável temem a criatividade da computa- 
calar que antecipou O moderno  riais, inclusive biológicos (cf. en- do sabor presciente dos temores o afecto que o monstro lhe pede a à afirmação de que porque é um ção espontânea [***). 

computador digital? Ele próprio genharia ca). É o princípio da autor podem ser perscrutados todo o transe, e recusa ainda fabri- animal, não há diferença entre o 

notou que «a máquina aritmética do erendlas ao Po estEge Corno estã: «Não sã ses  icarilhe/n- parceira, sexual queo Je: “homemie gs eins animais. Trata- 


pensamento do todas Por outro ga E Ao escrever a sua novela gótica se sustenta aqui é que a nítida des- Lisboa. to 
a os animais. E ta Denedr ias à biologia (e bas- - lo facto de as máquinas possuírem em 1816-17, Mari Shelley deiblheo  comtinbldade entre 0 bomem 6 às : 

5 duro, andaram por onde dos ao ADN) tem vindo a associa- agora pouca consciência. Um mo- subtítulo «O Moderno Prometeu». máquinas já não é defensável. Mais te») do gear à pe 

«Sis tinham medo de caminhar Daio Gs Rice oe Sesi lusco não tem muita consciência. Prometeu, conta a mitologia grega, ainda, esta transf na nossa mológia ed 

Prasadores ousados, como La Me- 


ção ao hardware [**) 


a matemática, 


uma nova disciplina está em pleno 


gurança contra o desenvolvimento 
último da consciência mecânica pe- 


Reflicta-se no avanço extraordiná- 
rio das máquinas nos últimos sécu- 
los, e repare-se quão lentamente os 
reinos, animal e vegetal progridem. 


berte da solidão. 


roubou àos deuses o fogo e deu-o ao 
homem, que com ele moldou os 
instrumentos. Depois de condenar 
Prometeu ao sofrimento eterno, 


se de uma questão de grau. O que 


consciência metafísica, esta trans- 
cendência da quarta descontinuida- 
de, é essencial para a aceitação har- 
moniosa de um mundo industriali- 


formática da Universidade Nova de 


cológica vol. HI. n.º 4, Outubro 1979. 
[**2] do autor. «As contas da Socie- 
dade Algoritmica», em Suplemento 
de Informática de «O Jornal», Maio 
1980. 
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DUAS EMPRESAS DE INFORMÁTICA AO SEU SERVIÇO, EM: 


* Aplicações Comerciais: Contabilidade (POC), Salários, Stocks, Facturação, etc. 


» Aplicações Industriais: Automatização de equipamentos, monitoring de processos, controle de 
máquinas, etc. 


Temos uma vasta gama de sistemas € periféricos: 


L (Computadores), ACORN (Microcomputadores), OKI (Impressoras), SA- 
om BALL (Drives), CIPHER (Tape Drive), SCIENTIFIC MICROSYSTEMS 
(Floppy Disc) LEAR SIEGLER e TELEVÍDEO (Terminais Vídeo), CIL (Plotters), PEREX (Data 


Logger), etc. 


Rua Nova de St. Cruz — Apartado 216 — 4703 BRAGA CODEX — Telefone: 


5 (5 linhas) — Telex: 32126 
anão Campo Alegre, 1475 — 4100 PORTO — Telefone: 670051/2 — Telex: 


23603. 


Estamos: em BRAGA: 


no PORTO: 


E sobejamente conheida a contri- 
buição da Informática para o côm- 
puto expedito dos resultados das 
cicições. Mas estarão os órgãos de 
soberania suficientemente agrade- 
cidos à Informática e seus récnicos? 

No que toca ao ensino universitá- 
no. sobre o qual estou melhor in- 
formado, há um aparente reconhe- 
cimento da sua importância e um 
aparente incentivo ao seu desenvol- 
vimento. Aparente? 

Na verdade, se em Outubro o go- 
verno usou a Informática para fins 
eleitorais, já em Maio usava a In- 
formática com fins eleitoralistas. 
Primeiro. foi o discerso de homilia 


Algumas companhias pedem-lhe 
que espere de 9 meses a 2 anos pelo qualquer pessoa na empresa pode 


computador. Mas a Sperry Univac 
não. Nós sabemos que você precisa 


Informática 


eleitoral 


Luis Moniz Pereira * 


de Pinto Balsemão, no I Congresso 
Português de Informática (e a sua 
saída antes que alguém fizesse per- 
guntas incómodas), ao qual já me 
referi nesta mesma secção, em Ju- 
nho. Em segundo lugar, foi a espec- 
tacular pseudo-inauguração, em 
Maio, duma pequena parte das no- 
vas instalações da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universi- 
dade Nova de Lisboa, na qual se 
ministra a única licenciatura em In- 
formática do país. Pseudo- 
inaguração porque as instalações 
continuam sem esgotos, água e 
electricidade; e porque, de qual- 
quer modo, a efectivar-se para elas 


O BC/7 é de tão fácil manejo que 


aprender a operar com ele em 
menos de 24 horas. E pode até 


a mudança, lá para o próximo Ve- 
rão apenas, à Esculdade de Ciên- 
cias e Tecnologia continuará exac- 
tamente com o mesmo espaço aper- 
tado que ocupa actualmente (ain- 
da) no Seminário dos Olivais. 
Menos conhecida, em terceiro lu- 
gar, terá sido a tentativa que o Go- 
verno fez, também em Maio, de po- 
der anunciar, antes das eleições, 
uma licenciatura em 5 anos de en- 
genharia Informática, para substi- 
tuir a actual em 2 anos. Com efeito, 
em Maio, os docentes do Departa- 
mento de Informática da Universi- 
dade Nova de Lisboa receberam do 
MEC um urgente pedido de defini- 


de um computador o mais 


ensinar-lhe novos trabalhos sem 


E 
Basta dizer que. além dus PEGO. 

de espaço já referidos. 0 « 
ego de Informática est 


pet ificulda 
já das di docente (e 
add ps de pessoal di 


ra de cinco ano: 


aos alunos prospect ú 
vam informações sobre cursos supe 


«incentivo» das institui- 
oe ptratiend ai à informática 
universitária não se fica por aí. N 

O INIC, órgão de apoio à Anes 
gação da Universidade, tendo solt 
citado e obtido do Departamento 
de Informática os projectos de ar 
vestigação a iniciarem-se em ane 
ro de 1980, há já um ano, não lhes 
deu qualquer resposta! Aliás, as co- 


A Sperry Univac tem uma das 

maiores organizações de serviço do 

mundo para lhe dar assistência. a 
Como utente de um BC/7, as coisas Si 
jamais serão iguais. so 


Pa 

Ê jectos de Informáti- 
apreciar os pro ses de Matemática 
sa compos- 


des pes tal. O que 

ável era uma comissão 

Ê ática, com ca- 

E para a informá 

Pacidade e desejo de E uq à 
A INICT, outro OB ado :O 


já esgotado as 

he participação em espeto 
sar de se ter guiado até pe 

vabas do ano anterior. Assim. hou- 

ve trabalhos de Informática do get 
itários que não pu 

mis e outros que só o fo- 

ram porque as dinpeo Corsa a 

óprios auto! 

E amics militares têm os 

computadores que querem Carr 

de subaproveitados). Contudo, 


; o 
ilitar, elaborado com vista à ci 
mr o montante possível de in- 
demnizações a dar ao pessoal do 


quadro a dispensar), e; 
rem ao serviço de niver, Feng. 
que a isso estão dispostos), Pa fog 
possuindo as capacidades era 
os meios... têm 
Por fim, refira-se que 
nomeada pelo MEC Para oito 
rede interuniversitária de co; Udo 
dores ainda não obteve res puta. 
relatório entregue em Pevereio” ao 
E certo que recentemente [o 
autorizadas as aberturas de AR 
sos para os Centros de Clio 
Nó do Norte, da Universida,. 
Minho, e da Faculdade Ge E dy 
nharia do Porto. Mas Estão já hge. 
guradas as necessárias verbas? E 
restantes Cemtros de Cálculo x 
versitários do país? Porque Find 
comprometeu ainda 5 MEC 
uma resposta oficial ao relató a 
comissão nomeada por O da 
quando continuará Congelad Até 
aquisição do pequeno equipame, 
informático com base no argu o 
to da implantação duma bai 
cálculo que ninguém sabe de 
quando existirá? * a 


* Professor do art, 
formática da Priante qe 
Lisboa eus 


Melhore o seu nível social 
exercendo uma boa profissão, 


E isso esta agora perfeitamente ao 
seu alcance se optar por um 
curso do Centro de Instrução 
Técnica, uma entdade especiali- 
zada no ensino à distância. 
Informe-se. Preencha, destaque 
d& envie-nos o cupão por carta ou 
colado num simples postal. 

Mas faça-o ainda hoje! 


CENTRO DE INSTRUCÃO TÉCNICA 


sem compromisso envem-mo antormação completa 


Estes são os cursos que o CIT tem 
ao seu dispor Electrónica, Radio 
eTV e Transístores e Desenho 
de Máquinas * Desenho se 
Construção * Contabilidade » 
Organização Administrativa <a 
Empresas e Programação Ca- 
bol * Inglês e Francês o 
Cultura Geral e Corte e Con 
fecção. 


RD ESTEFÂNIA 32 
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SISTEMAS COMPUTADORES 


Qfnppie computer 


rapidamente possível. Por isso não 


necessitar de um programador 


Parabéns Pai! 


lhe vamos pedir para esperar 
muito. Fazemos a entrega 
irá 


Univac ser-lhe-á entregue em 


menos de 5 meses. E se pensa que 


isto é mais uma manobra 
publicitária, espere até ver este 
pequeno conjunto de alegria em 
funcionamento. 


SPER?Y 4 UUNIVAC 


DESCOBRIMOS COMO É IMPORTANTE SABER OUVIR 


21-11-80 


pidamente. 
O seu computador BC/7 da Sperry 


experiente. Basta dizer-lhe o que 
deseja numa linguagem simples. 
O BC/7 aparece precisamente com 
o software adequado à sua 
organização e com o hardware 
apropriado aos seus requisitos 
actuais. O BC/7 cresce à medida 
que você cresce. Pode mesmo 


Isto do BC/7 é mesmo assim? 


Gostaria de ter informações 
detalhadas sobre o BC/7. 


[) Telefonem para marcarmos. 
uma entrevista. 


O ramo da minha empresa é: 


funcionar como parte de um 
sistema maior ou independentemente. 


4 


Telef.: 


SPERRY UNIVAC — Av. S de Outu- 
bro, 321, 1094 Lisboa Codex. 


Sistemas Computadores de 16K RAM a 128K RAM de me 
mória central e registo magnético exterior até 80 megaby: 
tes, com linguagens Pascal, FORTRAN 77, Apple PILOT. 

tesoft, Integer e Aplle Business BASIC, para aplica 
ções de contabilidade segundo o P.0.C., salários, gestão 
de stocks/facturaçãolencomendas, composição º Im 
pressão de textos, planeamento de produção, simula 
ções financeiras, apolo médico, cálculos clentifico 8 t9% 
nico, controlo Industrial, etc. 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL 


SORUBAL 


Rua General Pimenta de Castro, 15- 8.º (à Av. Frei Miguel Cont" 


Tas, próx. do cinema VO: ima 65 55 Telo* 
127'SSORBAL P X) 1700 Lisboa — Telef. 89 


pacomtro Nacional de Informática 
a a == 
piscussão colectiva 


-ajo Soares Miguel * 
smunicação oficial. na Um 


dit adims ma 


as. do 1.º ção é uma manif, : 
a ' Imente indivia Meta dy, À 
2 — Português de Informáti- sentido te individual, de técnica 
MES 2º Encontro Nacional ROUm Que as teses cri ng apresentadas e das Comunicações derão à alargar » sas mfluência 
a 8 oca ma ver logar em fins pontos de sa tas reflectem  PASÃO dor congressletas de partici como factor de referência para a co 
8 de 1981, constatei uma  soais (ou YISta OU experiências pes- Pelo contrário, q ne : -munidade, através da ger apa 
6 dão entre estas duas rea- ser Deduenos grupos), po. “M Encontro Nacional Er tteriza de propostas, pareceres. decisões e 
e a e Encontros : Sujeitas a críticas são colectiva dur a discus- normas sobre os aspectos 
E e motivo, acho por bem conclusão te escutadas. A q RE de temas de ante vários meses, vantes da Informática e da sua in- 
ds o esciarecer este ponto. que pode ser extraída Ca comum. Pipa Int ou vários de Mes scão tipo re. fuência na Sociedade. = 
al diz respeito à Echo VÃO escutar as 98 participantes não documentos, reflectindo a uma man deste 


s experi Sua posição sobre o tema side no grau de participação dos in- ; . 
Periências de n)- j o que de- gra = de ré E Contr operam 
No final, os grupos reúnem-se, balho que antecedem o Encontro da Direcção da APL 


Buns, mas si 


m dar o seu ponto de 


SISTEMAS E MÉTODOS D 


EINFORMATICA SARL O SANIZAÇÃO 


Em informática, investir é prever 


Um equipamento Informático não se compra como 
um material qualquer. O vosso equipamento 
informático deve responder não só aos problemas 
actuais da gestão da vossa empresa, mas também 
oterecer todas as possibilidades de evolução e 
todas as garantias de protecção do investimento 
realizado. É por isso que Cil Honeyweil Bull vos 
propõe 3 critérios essenciais para que o vosso 
investimento informático seja bem sucedido: 
Adaptabilidade ao crescimento, Ordenadores Cil 
Honeywel! Bull: cada problema encontra uma 
solução informática personalizada. Da configuração 


ÁREAS DE ACTUAÇÃO 


a, 


dragao cumes eo manra > Mi adam ra 


INFORMÁTICA 


Concepção de sistemas informáticos 
Análise funcional e orgânica 
Programação 
Gravação de dados 
Processamento informático 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 

ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DE PESSOAL 


, DEPARTAMENTO INFORMÁTICA 
Av. Santos Dumond, 50 — 1100 Lisboa 
see Departamento Organização, 


Ada Beneficência, 229-3.º — 1100 Lisboa 
Tel 731460/763701/760839 


mais simples à mais sofisticada, as possibilidades 
de evolução dos Sistemas Cli Honeyweil Buil 
permitem um crescimento informático progressivo e 
sem perturbações: esta segurança protege os 
vossos Investimentos, tendo em conta os planos de 
desenvolvimento. 

Tecnologia: graças ao seu potencial intemacionai 
de Pesquisa e Desenvolvimento, Cil Honeyweil Bull 
constrói sistemas extremamente «pertormantes», 
utilizando as técnicas mais avançadas. 

Esperiência: Cli Honeywell 
Bull oferece um leque completo 
de experiências. Os ordenadores 
Cii Honeywell Bull já 
deram provas em 70 partes 
do mundo e em 10 000 clientes. 

Em Portugal, estamos 

presente hã 25 anos, 

cobrindo todos os domi- 

nios da actividade 

econômica e admi- 

nistrativa do Pais. 


tese veem 


Informática criativa 


(x 


PORTUGAL 

A Manuel Ferreira de Andrade, 10-C 

Tel. 740118 LISBOA Av. das Forças A LOCK RE 
Tel 734408176 1563 LISBOA 


o 


Informática 


MÁTICA COMEÇA 


ROGRAMÁVEIS T.l. 
eis T.l. estão na TRIUDUS 


A INFOR 
NAS SUPER-P 


eas super-programãv 


— 


Hatagraptio: 


Leader mundial em sistema COM 


As super-programã: dp ros termos 
veis Texas Instruments 
71-58 e TI-59 poderão 
fazê-lo entrar no 
mundo maravilhoso 
da programação. Se 


(o) 


Co AN Centro de Organização e Microfilmage 


m. Lda 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO EM PORTUGAL 


e 
ê 


e conheça a sua futura 
pequena grande 
programável. 


Uma unidade COM 4530 . Uma duplicadora diazo programável DATAMASTER 200 
Uma unidade COM 4550 com minicomputador | eitores reprodutores DL 1500 

Uma reveladora 158 Leitores automáticos B-85 

Uma reveladora 159 Leitores DATAMATE 

Uma duplicadora vesicular 73 « — Microfilmadora STEP & REPEAT BRUNING 2001 


já é um iniciado na ei TE 

Com o fim de dar resposta mais rápida às solicitações dos mação ficara 

á bia progra 
seus prezados clientes anunciam ertur s suas novas Vai 
na ntes anunciam a abertura das suas nov espantado com a [29d] ao 
5 5 Pem 

CALÇADA DA QUINTINHA, 9:A capacidade das TI-58 Lan == 
Telefones 65 36 75 PPC e 659378 e 71-59 a tão baixo E» dra 
1000 LISBCA ser = 

preço. 
gi um 
Na sua fase definitiva o Centro de Serviço Micrográfico ficará est 

apto a produzir microfichas de al u nos sistemas si 
eae te ii So visite um dos DN E 
centros de Gro — 
Lei 

calculadoras TRIUDUS Sen Ea 
Gras 
List 
[=] 


ja 


2] 
8 


TRIUDUS 


— 92centros de calculadoras 
— Centro Comercial Terminal, loja 310 — ROSSIO 


— Centro Comercial Caleidoscópio, 1.º And. — Campo 
ERES Grande  Tel.795970 


CO NN Centro de Organização e Microfilmagem, Lda. 


AO SERVIÇO DO MICROFILME NACIONAL! 
AGRADECE A VOSSA VISITA 


 SEGURAMENTE A CAMINHO DO FUTURO... 
COM OS CONHECIME TOS ADQUIRIDOS 


ENGENHARIA PLANEAMENTO 


a g 


INVESTIGAÇÃO 
DPERAGIONAL 


"A NA FORMAÇÃO DE 
IA PARA QU TA 
O PRIMEIRO LUGA 


DUAS DECADAS DE EXPERIÊNCIA PEDAGOG 
MILHARES DE ALUNOS SÃO A MAIOR GARA 
ACADEMIA COMERCIAL CONTINUE A MER 

NA EFICIÊNCIA DO ENSINO TECNICO-PROFISSIONAL. 


ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


E ECONOMIA 
DESENHO CONSTRUÇÃO CIVIL É 
CONTABILIDADE 

INGLES 

ESCRITORIO 

ESTENOGRAFIA 

DACTILOGRA FIA (AL DIO-VISUAL) 
REGISTO DE DADOS 

(DISKETTES LB.M. N42 


PERFURAÇÃO 

VERIFICAÇÃO 

PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
FRANCÊS 


s 
E FINANÇAS 
5 
E 
CORRESPONDENTES EB 
5 
o 
a 


SECRETARIADO 
COMERCIO 
MECANOGRAFIA 


MÁLISE NUMÉRICA 
esmola 


«O tempo do computador dividido 


entre múltiplos utilizadores... 


sociedade portuguesa de 

computadores 
em tempo dividido (time-sharing) s. a r.L 
De. E do cuatro, 08, Ltda" é fnboa (1) « qui PUSGHI/2/3 


ENSINO 


AULAS TEÓRICAS E PRATICAS 


<A tecla ACADEMIA COMERCIAL TECLA 


SEDE: Ri A ALVARES CABRAL. 159 


SECRET+SIAS: PÇ. HUMBERTO DELGADO, 257-1.º 
4000 PORTO 
TELEFONES: 36H MNDIL-M ATOR 
1100 LISBOA: AVENIDA ALMIRANTE REIS. 106 TELEFONES RINTISRZA6? 
960 COIMBRA: RU 4 DAS PADEIRAS. 67: TELAFONE 2734 
4756 BARCELOS: Rt A ELIAS GARCIA. 12 RC FRENTE - FORRK Mt vIDk FARIA 
4700 BRAGA: AVEMIPA DA LIBERDADE, 64)-5º E 066-1* TRIkHONK Lii9m 


Xu 
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Unidos ISIA (Japão). 
so Cassdáde cn a dever-se à 


ção Porioguto das 
ica (APESI), 
ad RE] dese ano admitida 


rio Microcomj 
lizado de 12 a 14 de Novembro 


no LNEC. 
A comunicação apresentada 
teve por objectivo focar os pro- 
reais encontrados no 
projecto e implementação de um 
equipamento ind 


A exposição fundamentou-se 
na experiência recolhida no de- 
senvolvimento dum controlador 
sequencial programável destina- 
do a ser incorporado em máqui- 
nas-transfer, com características 
específicas, mas que devido à 
sua construção modular € versá- 
til pode ser adaptado ao coman- 
do sequencial de outras máqui- 


tuais, cuja tarefa ipal con- 

siste em pôr à cm dos 

“eus utilizadores as bases de da- 

dos concebidas e geradas por or- 
competentes. 

O centro de apoio é constitul- 

fe um computador Cii-HB, 


Bases de Dados já foi distribuí- 


21-11-80 XI 


ustrial baseado 


co Nacional de Engenharia 
— faz, É 

FO, algumas reforço NÍTO núme- 
do do delineamento dos fes pe 


do LNEC e tem como função 
principal a recolha de críticas e 
sugestões que serão tomadas em 
conta no mesmo planeamento. 
Refere-se, ali, a importância da 
microinformática, da Informáti- 
ca distribuída e das redes locai 
e da ligação às redes internacio- 
nais. Paralelamente desenvolve- 
se a ideia de que, na segunda 
metade da década de 80, quan- 
do for necessário proceder a 
uma radical substituição dos ac- 
tuais meios, o Centro de Infor- 
mática do LNEC, com um com- 
putador central de tecnologia 
actualizada, deverá garantir cer- 
tas funções centrais e adquirir 
, cobrindo os diferen- 
tes serviços, órgãos que se pode- 
rão designar por núcicos de in- 
formática descentralizada onde 
existirão minicomputadores, 
sendo os diferentes meios even- 
tualmente ligados em rede. 

Os diferentes capítulos do do- 
cumento produzido são os se- 
guintes: «Desenvolvimento tec- 
nológico, metodológico e disci- 
plinar da Informática», «Prosse- 
guimento da filosofia de des- 
centralização informática do 
LNEC»; «Necessidades previsí- 
veis»; «Cenários de implantação 
informática no LNEC para a se- 
gunda metade dos anos 80»; 
«Grandes tipos de acções a de- 
senvolver (a nível do Centro de 
Informática e dos núcleos de In- 
formática descentralizados»; 
«Linhas de | & D a considerar 
no domínio da Informáticas; 
«Estratégia intercalar de evolu- 
ção de recursos; e «Leque de 
meios necessários». 


As notícias do «Buts» 
(LNEC) 


Informática caseira 

A Texas Instruments lançou 
no mercado o primeiro compu- 
tador caseiro com capacidade 
para falar. O T199/4 tem saída 
a cores, com gráficos e com voz, 


das características do 
T199/4 a Texas serviu-se dos re- 
sultados de uma sondagem da 
Gallup, a qual avançava que as 
crianças no Reino Unido não 


Dente. (Computi 
27.3 de Juho 1980) tal. 8. me 
bd 


instituto. (Computi 
vol. 8, n.º 28, 10 de Julho 1960). 


Bases de dados 


Uma nova 
ional, base de dados rela 


Fortran, em fllime 
“Fortran Estruturado é q 
título de uma nova «cassettes de 
vídeo, destinada a apoiar o ensi- 
no do Fortran, e desenvolvida na 
de Sheffieid. O 


Fortran 77, e 


té à Anguagem 
consiste em 10 lições de 50 mi- 
nutos cada. 


suportado em grandes computa- 
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vi). (Comp Pei 
10 de Julho de 1980.) 
Novidades 


tel. 882131, em. 320) e Amílcar 
Sernadas (FCL, tel. 363329). 

As conferências realizam-se 
na Travessa do Rosário, 31, sala 
2C (2.º andar); e no Centro de 
Informática do LNEC, sala 7. 

9 Dez. (16.30h no LNEC), 
Moniz Pereira (UNL) — «Méto- 


e € Programa- 
ção Lógica»; 16 Dez. (16.30h no 
LNEC), Hélder Coelho (LNEC) 
— «Sistemática para a Organi- 
zação da Interacção iab; 
14 Jan. 1981 (14.30h na FCL), 1. 
Horning (Xerox Res. Center) — 
«Projecto Cedar» (em Inglês); e 
F. Henner (Xerox Res. Center) 
— «Linguagens de Suporte e 
Metodologias de 
(em Inglês); 10 Fev. (16.30) no 
LNEC), L. Arriaga da Cunha 
(LNEC) — «Sistemas de Desen- 


gueres e serviços . à 
quele montante, foi de 1992 mi- 


lhões de francos, isto é, verifi- 

cou-se uma progressão de 

10,3%, também de acordo com 
dados. 


para o exercicio de 1980», disse 
a «O Jornal Informática um 
porta-voz da empresa. 


«Top Secret 81» 


A CI Honeywell Bull tomou a 
iniciativa de izar, de 26 a 
28 de Janeiro de 1981, no Centro 
de Congressos de Monte Carlo, 
um colóquio internacional sobre 


Cerca de 20 personalidades de 
reputação internacional intervi- 
rão perante um auditório de vá- 
rias centenas de importantes di- 


Os assuntos tratados incidirão 
sobre a integridade e a seguran- 
-ça-mum sistema «privático» e «te- 
lemático», o fenómeno dos flu- 
xos transfronteiros de dados, a 


0) Somos a maior empresa de serviços. 


) 
|] 
l 


CACICACACACACACACACACACACAC: 


formática. 


PARA 


Continuamos a crescer. 
Admitimos, por solicitação do mercado nacional e estrangeiro. 


Analistas de Informática 
(CHEFES DE PROJECTO) 


* Conceber e implementar sistemas Informáticos. 
* Formação a nivel profissional de técnicos de Informática. 


EM CONTRAPARTIDA, OFERECEMOS-LHE: 


* Formação continua em sectores de ponta. 
* Integração em equipa dinâmica. 


* Grande diversidade de experiências profissionais e de clientes na área da 
Informática 


Na sua resposta, indicar a REF. 654/11/J. 


ter em atenção que as carreiras 
abrangidas por este diploma e os 
conteúdos funcionais que nele se 
definem, correspondem a uma 
mática no sector da segurança 
social tendo em conta a varieda- 
de, dimensão e complexidade 


"Oferecemos uma gama total de prestação de serviços no Sector da In- 


Envie-nos a sua candidatura acompanhada de todos os elementos que considere úteis 
para apreciação, nomeadamente: formação escolar e técnico-profissional, bem como 
trabalhos realizados no dominio da organização e/ou informática. 


FETO dt 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA - Au 5 de Outubro. 122 - 1000 LISBOA -Telets 767604/08 
PORTO - Rua Faria Guimarães. 383-1 - 4000 PORTO -Telets 402181- 402909 


dy e pao e cr a 


) 


à separa qu 


Informática 


Na amtecâmara do ministro da em funcionamento será igual a 8% 
da : 
cas desapareceu, substituida por Pp ação activa, contra 1,95% 
Intrigado 
minal de ordenado provenha Minc e devidamen E 
Convidado grande des Sociedades de serviço ou dos po- - bro de 1978, tenha sido à 
pi à era : E dé , eis que a máqui- deres públicos, é cada vez mais in- de sensibilizar om Cm os. 
pôr à prova os seus conhecimentos, fe qu = TE 
num simulacro de diá- qual não compreenderia nada, mes que gasfreres governo. formática 
; Será escu- novo material ou para 


Simao vo fog pra e pus; ro daia de Estado dos 
gi ir goi dr iraque Eseoiesem PTT, não se hesitou em «fazer o seu 


A maior empresa privada 
de serviços do País. 


* Informática 
Formação 
Estudos económicos 
Organização 
Estudos de mercado 
Consultoria 


Projectos de microprocessadores 


O NOSSO CRESCIMENTO BASEIA-SE 


NA 
QUALIDADE 


* ATEOR é sócio efectivo da A.P.E.S.I. 


CENTRO DE ESTUDOS E ORGANIZAÇÃO CIENTÍFICA DO TRABALHO, SARL 


LISBOA — Av. Casal Ribeiro, 18- 1.º62º — 
LORTO = A an Cota dão aero = maga! 9? 97 50! 57 0800167 0900 


TEOR 


à, Missão 


por ordenador ou oficinas automá- 


ticas 2 
iundos da mesma matriz, à do 
tratamento da informação. 


Mas aí tratava-se de sistemas so- 
fisticados, aparentemente inacessi- 
veis na maior parte e aureolados da 
fascinação mista de angústia que as 
«tecnologias de ponta» veiculam. 
Além disso, os últimos anos viram 
as técnicas numéricas introduzir-se 
em artigos tão banais como o reló- 
gio, o brinquedo, o telefone ou a 
máquina de lavar roupa, sem que 
para tanto os utentes notassem 
sempre bem que ao manipulá-los 
«faziam informática» como o sr. 
Jourdain fazia prosa. Ao recusar- 
mos charmar as coisas pelo nome 


FINANCEIRA 
- GESTORES 


1600 Lisboa 


E e —-s 


o ad 


SISMET 


SISTEMAS 
E METODOS 
DE ORGANIZAÇAO 
E INFORMÁTICA 


PME's 


SEMINARIO: 

aspectos práticos da 
gestão financeira e das 
relações com a banca 


DESTINA-SE A: 
- EMPRESÁRIOS , 
- RESPONSÁVEIS DA AREA 


DIAS 5e6 


Inscrições e Informações: 
Departamento Estudos Tec 
e de Viabilidade Economica 


E na Informática. Instituto Rémy Genton. Se 
Fontes: Dieli. MENTE SE grande público, o ensino é as profissões Hera a e 
Mão teg. 


dem à acompanhar esse ritmo. 


- o no 
nador de bordo, que fez J 
rição em determinados ma 
dido a ocanão VEZ tenh 
perdido a ocasião de fazer my 
vamente descer o ordenado o it 
quebrar certas barreiras po. "Ud 
cas. Isso não impede que Ea OB 
da informática cresça com 
meza surpreendente — fo, E 
da apenas uma pausa em 1976 
um ritmo de 20 a 25% e 
quinze anos, em volume « 
20% por ano em Polito do dSra 
cios, taxas susceptíveis de fer 
palidecer de inveja muitos e 
triais. ui, 
Nada de surpreenden 
um mercado ainda adolesn e 
desenvolva a essa velocidade, soby e 
tudo quando o nível de equ 
to dos utentes é tão fraco. Essteçéra 
mos: se, efectivamente, 90%, 
estabelecimentos industriais e 
merciais com mais de mil Pasta 
riados, mas também 60% dos 
tos-contabilistas e 13% dos por 
rios estiveram equipados prt 
instrumento informático, PES og 
xas descem praticamente à E 
desde que penetramos no universo 
da medicina, do pequeno Comércio, 
da PMI, do liceu ou do lar. Segun- 
do uma estimativa, m 
te empírica, feita pela Die! : 
ção das Indústrias rr 
Informáticas do Ministério da EN 
dústria), as PME, as profissões ii 
berais, os docentes, os chefes de 
serviço das grandes empresas e as 
famílias cujo «poder de compra in- 
formática» é compatível com os pre- 
ços dos materiais de nível inferior, 
representam um mercado potencial 
de cerca de 700 mil compradores: 
ora, actualmente, o número de or- 
denadores deste tipo em funciona- 


Dez. 


nicos 


po 3:E 


Rua da e i z 
Beneficência n 60839 


tel - 363701 


ultrapassa muito (admi- 
casada) as 60 mil unida- 


tes Em suma, o processo de infor- -t 


tramentos 
eme 1975 e 1979 duas vezes mais 


mpidamente que o número de em- 
pesas equipadas. Prova conclu- 


Auxiliar (sem o substituir 
cesso ' Jo pro- 
Essencial de uma profissão 


muito 


vez sem o saber, num «decénio de 
familiarização». Quando o vosso 
merceeiro controlar as suas entre- 
gas com o auxílio de um leitor ópti- 
oo ligado à caixa registadora digita- 
fizada, quando o vosso canalizador 
vos enviar uma nota de Inaçamento 
saída de uma máquina de trata- 
mento de texto, ou o vosso filho de 
14 anos quiser repetir a sua lição de 
história no vosso écran de televisão, 


1 pelo microprocessador ba- 
co pa andlogia com o motor eléctri- 


Trata-se de um sonho de 
nheiro. de uma obsessão de tecêo. 
crata obnubilado pelo avanço dos 
americanos e dos japoneses, ou será 
antes o futuro que realmente nos 
bate à porta? 


Um passo de intuitos 
produtivistas 


«A revolução informática surge 
no pior momento», não hesita em 
afirmar Alain Minc, que, no entan- 
to, não ousaríamos incluir entre os 
depreciadores dos «desgastes do 


Progresso», Na medida em 
Pe en 
alstência E ooutivistas, enfrenta re- 


quanto o universo a que diz respeito 
estiver pouco habituado a racioci- 


EN TÉS de produção seria de 
aceitação que o «gabinete 
do futuro». Aliás, os números mos- 
tram-no claramente: o mercado dos 


ão passo que o número de empresas 
equipadas com máquinas de trata- 


tores e pelos poderes públicos, não 
tardarão a sê-lo. É um facto. Isso 
não impede que o factor preço (ou a 
relação desempenho/preço) seja 
ainda o obstáculo fundamental à 


em que a revolução do microproces- 
sador e o alongamento das séries 
colocarão o ordenador de nível infe- 
rior ao alcance do florista, do cabe- 
leireiro ou do quadro superior. É 
verdade no que diz respeito ao 
próprio objecto, contanto que os 


* utentes façam de tudo um pouco: 


um ordenador «despido», com efei- 
to, é um-carro sem gasolina no re- 
servatório. Sem programas (sem 
«lógica»), o material não serve para 
nada. E é aí que está o busílis. 
«Conheço diversos médicos que ad- 
quiriram ordenadores e não se ser- 
viam deles», observa Xavier Dalloz, 
da Dieli. «Quando compreenderam 


matéria cinzenta para tornar o seu 
custo aceitável para o utente? 
Dois caminhos 


«Em França, ninguém quer fazer 
progiciais», reconhece Jean- 
Pierre Baron, director da Cegos. 
«Até a IBM partiu os dentes. Os 
outros construtores quase não se in- 
teressam por isso.» As sociedades 
de serviço têm tendência, por seu 
lado, para conceber progiciais teo- 
ricos, mal adaptados às necessida- 
des específicas das empresas. Acre- 
cente-se que o utente quase não as 
convida a isso. Na PME, em parti- 
cular, cada um — sobretudo o peri- 
to — contabilista — possui os seus 
pequenos hábitos, dos quais não 
pretende renunciar, mesmo que 
não deixem de lhe repetir que à in- 
formática «castradora» de ontem 
sucedeu a informática «libertado- 
ra», adaptada à organização e aos 
hábitos de cada um. 


* GDataGeneral 
UMA POSIÇÃO DE DESTAQUE NO MERCADO MUNDIAL 


Contacte-nos e poderá dialogar com 
uma equipa de profissionais de 
reconhecida competência e com 


O maior índice de crescimento a 
nivel de construtores de 


computadores» 


Uma gama de equipamentos 
integrando os mais avançados 
conceitos em Hardware e Software. 


Uma filosofia de sistema interactivo 


A Data General é 
representada em Portugal pelo 


grupo CASSEL 


comum a todas as séries de 


computadores. 


que comercializa suporta e presta 
assistência de acordo com as 
normas internacionais da 


Data General - 


vasta experiência nos mais diversos 
sectores de actividade. 


Valide as suas opções 
confrontando-as com as hipoteses 
que a Data General lhe pode 


oferecer. 


Decida com segurança. 


CASSEL 


Estrada Lisboa Sintra Km 2 


LISBOA CODEX 


Telef. 976551 *.Apartado 1100 — 1002 


Laurent de Vilmorin, «mas as ne- 
cessidades às quais os ordenadores 
respondem são facilmente deixadas 
em silêncio. É necessário que a fun- 
mais claramente definida». O que 
leva o sr. de Vilmorin a distinguir 
catorze «informáticas», cada uma 
das quais corresponde a uma fun- 
ção precisa, profissional ou domés- 
tica. 


lantes dos vendedores. que se com- 
vencerá realmente os utentes poten- 
ciais. E será só então que a aposta 
da informatização da sociedade po- 
derá ser ganha. 


mm 
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sereia 0 mater eme 0a 


a E açã é a Purocrática? Um neolo, 
terioso. Em Portugal, é expressão que só os 

iniciados entendem. Os informáticos sabem o que ela 
significa. E. Benejean, em “Informatique Nouvelle, conta 
como é que em França se encara a sua utilidade. A quem 
diz respeito? Qual o futuro? 

. A burocrática agrupa as acti- 
vidades de recolha, tratamento 


€ comunicação de informações 
não numéricas na empresa, isto 


é, a criação, produção e difu- 
são de documentos, textos, no- 
tas, gráficos, etc. Este concei- 
to, relativamente recente (pou- 


Informática é 
ao servico BA 
da gestão “& 
empresarial 


GENEBRA 
MILAO 
AMSTERDÃO 
LONDRES 
ATENAS 

RABAT 

ARGEL 

TUNIS 

CIDADE DO MÉXICO 
CARACAS 

RIO DE JANEIRO 
SAO PAULO 
BUENOS AIRES 


OM Grgem Bi 


rança em 1948 


Contacte-nos 


Rua Garcia da Orta, 53 e Telefs ; 1 


tom à experié 


6809108 


nas tecnologias da Informática 
e terá implicações extrema- 
mente importantes nas empre- 
sas, nos métodos de trabalho e 
no pessoal. E Ena 
Não é, pois, inútil insistir 
nas previsões de desenvolvi- 
mento do mercado da burocrá- 
tica, Segundo os diversos peri- 
tos, o volume de negócios reali- 
zados neste domínio vai, pelo 


al! Muda 


cia de 


mais de 150000 clientes 


CENTRO DE GESTÃO AUTOMATIZAD 


A, LDA. 


* 1200 Lis 


3BOA 


Crescimento tentacular 
da burocrática 
em todo o mundo 


i i ja- iplicar nos próximos 
gismo, algo Indefinível e co mais de cinco anos) apoia-se menos, triplicar Pp 


dez anos. Presentemente, as 
empresas fazem a aprendiza- 
gem, por vezes difícil, do trata- 
mento de textos, e despertam 
para novas necessidades. Para 
estas, bem como para as que 
ainda não se decidiram a equi- 
par-se com esses materiais e se 
interrogam sobre o seu interes- 
se é, ou será em breve, necessá- 
ria uma concepção nova, uma 
vez que se trata de associar no 
seu interior técnicas de um ver- 
dadeiro sistema de tratamento 
de informações. 

forçoso, portanto, prever 
todas as suas implicações, tan- 
to humanas como financeiras. 
Estudaremos sucessivamente 
Os seus aspectos financeiros e a 
sua influência na estrutura dos 
serviços. 


Quanto? 


Às empresas começam a rea- 
gir perante o aumento perma- 
nente dos custos de funciona- 
mento administrativo. Nas des- 
pesas informáticas, de repro- 
dução ou de telefone, assiste-se 
cada vez mais à instalação de 
um sistema de controlo dos 
custos: despesas frequentemen- 
te imputadas aos orçamentos 
dos utentes. Entretanto, pou- 
cas começaram a analisar glo- 
balmente os seus encargos com 
o tratamento da informação. 

A «Harvard Business Re- 
view» indica que em 1973, nos 
EUA, as despesas informáticas 
representaram 26 mil milhões 
de dólares enquanto as que di- 
zem respeito aos materiais ad- 
ministrativos (telex, máquinas 
de escrever, copiador...) totali- 
zaram 42 mil milhões, ao passo 
que as despesas em pessoal ad- 
ministrativo atingiram 350 mil 
milhões, não tendo em conta o 
custo dos quadros. Assim, os 
encargos administrativos são 
quinze vezes superiores aos in- 
formáticos. 

Se extraírmos alguns núme- 
ros e gráficos de dois relatórios 
que estudam a evolução dos 
custos de secretariado, em 
França e nos Estados Unidos, 
(Relatórios Frost and Sullivan e 
-do Instituto Rémy Genton), 
apercebemo-nos que, nos Esta- 
dos Unidos, a repartição da po- 
pulação de trabalhadores pas- 
sou de 62% de operários para 
38% de pessoal administrativo, 
em 1960, para 40% de operá- 
rios e 60% de pessoal adminis- 
trativo, 

“Em França, em 1978, os ope- 
Tários representavam 37,8% da 
População activa, ao passo 
que, se acrescentârmos as se- 
guintes categorias; empregados 
de Escritório, quadros médios e 
Superiores, profissões liberais e 
Patrões da indústria e do co- 
mércio, susceptíveis de partici- 
Par num trabalho administrati- 
vo, obteremos 50% da popula- 
ção activa. Parece portanto 
um Se até agora foram feitos 

Togressos importantes de pro- 
dutividade, ao nivel da produ. 
São industrial, torna-se essen- 
cial Melhorar a Produtividade 
administrativa, tanto mais que 
9 sector terciário, maior produ- 
tor de papel, emprega S1% dos 
efectivos em França, 

Segundo q Instituto Rémy 
Genton, os custos dactilográfi- 
aaa Uma produção média 

Páginas por mês, fixam- 

Se em: 47,24 francos, q Página 

Som uma máquina de escrever 


clássica; 45,18 francos numa 
máquina de escrever eléctrica; 
29,85 francos numa máquina 
de memória (cartucho, «disket- 
te»...); 17,28 francos num siste- 
ma de tratamento de texto au- 
tónomo com «écram. sn 

Por outro lado, a produtivi- 
dade dos empregados que utili- 
zam esses sistemas, em relação 
ao trabalho com máquinas de 
escrever eléctricas clássicas, 
multiplica-se 2,5 vezes; este 
coeficiente pode ser acrescido 
de forma muito mais importan- 
te no caso de cartas repetitivas, 
envio em grande número ou 
passagens parciais de textos co- 
muns, em documentos diferen- 
tes, como é o caso, por exem- 
plo, da redacção dos contratos. 

Embora o termo burocrática 
abranja um número importan- 
te de funções como a corres- 
pondência electrónica, o acesso 
aos sistemas documentais, a re- 
cepção e transmissão automáti- 
ca das mensagens, e a gestão 
automática dos empregos do 
tempo, a curto ou médio prazo, 
o essencial do parque dos equi- 
pamentos de burocrática re- 
pousa nos esforços de automa- 
tização progressiva dos traba- 
lhos dactilográficos. 


O quê? 


Distinguem-se três catego- 
rias de sistemas de tratamento 
de textos: 

— as máquinas de escrever 
com memória magnética sem 
êcran de visualização; 

— Os sistemas autónomos de 
tratamento de texto com écran 
de visualização; 

= Os sistemas de lógica re- 
partida (assimilação no teclado 
múltiplo de embargo em Infor- 
mática tradicional). 

A estes equipamentos espe- 
cializados no domínio do trata- 
mento do texto, convém acres- 
centar as possibilidades de lógi- 
cos e terminais específicos ins- 
talados em ordenadores de ges- 
tão, eventualmente em tempo 
repartido, e utilizáveis em ser- 
viço de escritório. 

As máquinas de escrever de 
memória sem écran constituem 
a base da escala em matéria de 
“tratamento de texto, o seu pre- 
So varia entre 25 mil e 60 mil 
francos na compra e os resulta- 
dos destas máquinas em rela- 
ção aos das máquinas de escre- 
ver clássicas (aumento da eficá- 
cia e da produção) justificam a 
Sua aquisição. 

s sistemas autónomos de 
ecran são essencialmente com- 
Postos por um écran de visuali- 
zação, cuja capacidade pode 
variar em algumas palavras nu- 
ma Página-tipo completa e por 
uma memória magnética geral- 
mente amovível, sob a forma de 
disco maleável na maior parte 
dos casos, e Por uma impresso- 
ra de qualidade, Estes sistemas 
representam hoje o mercado 
mais importante no plano po- 
tencial, em França e na Euro- 
Pa, € o seu preço está com- 
Preendido entre SO mil e 100 
mil franços, 

| Os sistemas de lógica repar- 
tida, cujo princípio é análogo 
ao dos teclados múltiplos clás- 
Sicos de recolha em Informáti- 
ca, estão organizados em torno 
um microprocessador cen- 

tral que Teparte as suas possibi- 
lidades de tratamento e arma- 
Zenamento entre diversos pos- 
tos de entrada e uma ou 


mais impressoras de saí 
deste modo, diminue, 
de custo por teclado P 
inferior dos preços desta Imite 
de produtos é da ordem eia 
mil a 450 mil francos. De 350 
importantes Encargos de ido a 
timento, de instalação q iNves- 
ficações organizativas e Todi. 
turais que se lhe acresçe Stu. 
estes sistemas a às iêm, 
interessar, durante a; Podem 
Pd Brandes em mui. 
que dispõem de uma ca Tesas 
de de produção suficiente ida- 


Como? 


A instalação d, 
e um gi 
de tratamento de textos Sema 
empresa, Faramente se faz as 
que atinja a estrutura ea E 
nização da empresa. Estaç E2 
dificações são SEMpre delicado. 
e exigem um apoj as 
Fecção que as Propõe. Ass; 
como a simples auto; a ia 
das tarefas existentes, Sem al 
Fação na estrutura da ep alte- 
foi uma das ca 
do malogro de Certas apfi ms 
da informática de 


Nformatiza 
S dados es 


clas e de correcção. Sites 
des de comam PS 
Yos sistemas que terão impaço 
na estrutura da empresa. Esta 
deve compreender que a sua 
estrutura actual é Muito in- 
fluenciada pelos meios de co- 
lefone ar à SUA disposição (te. 
etone, telex...) e que deverá 
Por conseguinte, adaptar-se à 
novas possibilidades tecnológi- 
cas (telecopiador, Correspon- 
dência electrónica...) ou me- 
lhor, escolher entre o leque de 
soluções, aquelas que melhor 
correspondem às novas estrutu- 
Tas que se prepara para insta- 
lar. Ora, a produção dactilo- 
gráfica, principal aplicação re- 
conhecida da burocrática, e à 
estrutura desta produção na 
empresa, são menosprezadas. 

Com efeito, a produção dac- 
tilográfica não é mais que uma 
etapa no processo iniciado pela 
criação ou elaboração de um 
texto. Os agentes desta produ- 
ção tanto são os autores, per- 
tencentes geralmente ao pes- 
soal de enquadramento. como 
as manipuladoras das máqui- 
nas: secretárias, dactilógrafas. 
Assim, os agentes desta produ- 
ção dactilográfica constituem a 
quase totalidade do pessoal ad- 
ministrativo da empresa, re- 
flectindo-se o essencial da sua 
actividade na produção dacti- 
lográfica. Contudo, esta produ- 
ção não é entendida como pos- 
suidora de uma existência au- 
tónoma à semelhança da pro- 
dução industrial, e os autores 
praticamente não têm cons 
ciência do seu papel de agentes 
desta produção. As dificulda- 
des apenas se encaram como 
casos particulares e raramente 
são objecto de uma concepção 
organizativa orientada para à 
produtividade a título idêntico, 
por exemplo, à actividade prin 
cipal da empresa. . 

Nos Estados Unidos, alguns 
casos concretos de utilização de 
sistemas centralizados de trata- 
mento de textos para o conjun- 
to dos assalariados da empresa 
(até ao nível mais elevado), dá 
zem aparecer uma modificaç e 
fundamental de estrutura. o 
funções de dactilografia estão 
confiadas a um grupo de e 
tárias especializadas: as ser 
tárias de correspondência e 
cretárias correspondentes Er 
merciais). O conjunto a 
tras funções de secretariaço 
tá entregue a secretárias é 
recção. 

O esquema de fun fe 
to é o seguinte: um conjur sa 
quadros tem acesso à iresção 
junto de secretárias do “ á » um 
que utilizam os serviços € 


cionamen 


Fo) jornal 


aero O AA 


(nírmmcnos de 1976; Prrsé se que 
mercado emísa és ego 
forma 

— cecimemo de D% por 
amo sé 1980 sos EUA és que dá 


13) Beetim do REST CSomenbes 
197. 
o L Udine Foseche (Sencuíimo de 


A irre dE cómo º See Secromcas 
TE qe veros = dice mm tre=ho ucé- 
desc semies um SCE TATO dE EITO. 
Siranare 25 IFrAÇDES FOCA = Tansíoemiam O 
rabo 2 =Oiurda AM 2 secame & 
prssbicede E eloa sms Ceeece mas oe 
= : eso 

Os vês modos resetar um tecido cómo- 
do e Smilies < poser = “dsgar (TES SM e 
ET 22" de fc vo E ima < =yecior resfízam 
E cagração “e Cras 2400 sermem = mo- 
GÉCIÇÃO O Sasso dE estu < GE MOS E ema 
ce raro conçes aMmdcamene 05 emos 

Cada mode € IO E Te cacaccade de 
centra 2aa oca "2005 corçess TES 401) 
ou frases repeltuas e sagres tmceo ET 227) 


E PE TES SETE. emas see 2a OL WETT PORTUGUESA SAR; 
“5 25 Sm < “essa WS - Dias 
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Centro de Processamento 


de dados 


LISBOA 


e cant o 


º BRR RR 
Informática 


É sas 


Serviço de Informática do DCP 


vai ter “banco de dados” 


uração 


O governamental, definida no Decreto- 


Lei n.º 516/80, recentemente publicado. 


tuação», a consideração da «especi- 
ficidade das múltiplas funções e 
serviços que o Planeamento é cha- 
mado a prestar», a necessidade de 
ter aj que «o investimento é 
& variável fundamental do Plano» 
a atribuição de uma o 
sição ao Planeamento indicativo, 
face à relevância da actuação do 
sector não estatal e em ligação com 
a política macroeconómica». 


Um importante papel 
para a informática 


A Direcção dos Serviços de Infor- 
mática do DCP passa a ter compe- 


O seu peso crescente nos 
Processos de recolha e tratamento 
de informação relacionados com o 
Planeamento. ç 


De acordo com o diploma de 
reestruturação cabe-lhe: 

a) Promover e realizar estudos 
para utilização da informática co- 
mo factor de aperfeiçoamento das 
pretodoiogiãa € técnicas de planea- 


b) Criar e manter actualizado 
um banco de dados para o planca- 
mento económico-social; 

c) Organizar e gerir uma biblio- 
teca de aplicações com interesse pa- 
rã o planeamento; 

d) Promover o estudo e execução 
dos trabalhos relativos à aplicação 
da informática nas actividades do 

Pe apoiar outros organismos da 
aria de Estado do Planea- 
mento; 

e) Participar, em estreita articu- 
lação com as demais entidades e or- 
ganismos, no estabelecimento do 
Plano nacional de informática; 

L) Colaborar com os U 
competentes na formação, aperfei- 
foamento e permanente actualiza- 


do seu pessoal, 
gas A Direcção de Serviços de In- 
formática compreenderá: 
a) Divisão de Estudos e Aplica- 


ções; 

b) Divisão de Exploração. 

— Compete à Divisão de Estudos 

Aplicações: 
' a) Planear e executar todos os 
trabalhos de estudo de viabilidade, 
concepção e lançamento de aplica- 
ções ou sistemas; 

b) Actualizar e remodelar a no 
tinas e programas em exploração; 

c) Coligir a documentação, ela- 
borar os manuais do utilizador e co- 
laborar com a Divisão de Explora- 
ção na elaboração dos manuais de 


e eidaão à Divisão de Ex- 
ploração todos os trabalhos neces- 
sários à execução, teste ou correc- 
ção das aplicações; 

e) Estabelecer a ligação com os 
utilizadores no que respeita a novas 
aplicações, s=a sua entra ca co re- 

à lar de processamento. 
e Dines turno a Divisão de Ex- 
ploração deverá: 

a) Estabelecer a ligação com os 
utilizadores no que respeita às apli- 
cações em regimé normal de explo- 


ração; ção das avarias detectadas. 


Prémio API-80 


Informática é tema obrigatório 


A Associação Portuguesa de Informática instituiu o 
«Prémio API-1980», destinado a distinguir a melhor obra 


escrita orien 
Informática. 


Segundo o regulamento que nos 
foi distribuído pelos seus promoto- 
Fes, os trabalhos a apresentar deve- 
rão ser publicados em órgãos da 
Imprensa portuguesa ou estrangei- 
ra ou editados em livro, no período 
que decorre entre 1 de Janeiro e 31 
de Dezembro de 1980. Os autores 
terão de ser de nacionalidade por- 
tuguesa e os trabalhos originais, 
versando obrigatoriamente temas 
de Informática. 


O número de trabalhos a apre- 
sentar por cada concorrente é variá- 
vel, sendo que os publicados na 
«Revista de Informática» ficarão 
desde logo inscritos para selecção. 


Os trabalhos escritos em publica- 
ções diferentes da «Revista de In- 
formática» deverão ser enviados 
acompanhados de cinco cópias da 
publicação onde foram inseridos e 
de uma carta do seu autor manifes- 


tm 
(Cc 
COPINAQUE 


equipamentos 
para desenvolvimento 


tada para assuntos que respeitem à 


tando o desejo de integrar a sua 
obra no «Prémio AP1-1980». 


A recepção dos trabalhos termi- 
na às 24 horas de 10 de Janeiro de 
1981 e só serão considerados os 
efectivamente recebidos até esse 
momento. Cada trabalho deverá ser 
acompanhado do nome e morada 
do seu autor bem como de pseudó- 
nimo se o quiser. 


Haverá um júri do «Prémio API 
— 1980», nomeado pela API, que 
coordenará a recepção dos traba- 
lhos publicados e enviados, proce- 
“derá à sua classificação e dará a 
publicidade que entender, segundo 
o respectivo regulamento. 

O júri será presidido pelo presi- 
dente da Direcção-Geral da API, 
ou quem o substitua, e terá quatro 
vogais dos quais um será o director 
da «Revista de Informática», ou 
quem o substitua, e os outros três a 


indicar pelo Conselho Geral da 
API, ou quem os substitua. As 
substituições deverão constar de 
carta registada assinada pelo pró- 
prio e enviada ao secretário da Di- 
recção-Geral da API devendo ter o 
assentimento dos restantes mem- 
bros do júri. 

Pelo júri haverá uma selecção 
dos trabalhos enviados sendo esco- 
Thidos os cinco melhores e apurado 
o vencedor. Ao vencedor será atri- 
buído um prémio no valor de 20 mil 
escudos bem como um diploma on- 
de será inscrito o nome da obra, o 
seu autor, a referência Vencedor do 
Prémio AP1-1980, os. objectivos 
bem como outros que o júri achar 
convenientes. 

Ao júri é atribuída competência 
para atribuir menções especiais a 
qualquer trabalho apresentado, 
num limite de três. Deverá ser atri- 
buída uma menção especial ao me- 
lhor trabalho, se o houver, onde se- 
jam postas questões de interesse pa- 
ra o país. Ás menções especiais 
constarão de um diploma onde será 
inscrito o nome da obra, o seu au- 


» WaALTHER 


COMPUTADORES e SOMADORAS 


a referência «Menção Especial 
do Prémio APL980», os objecti- 
vos bem como outros que O júri 

nveniente registar. ei 
eso e deliberação do júri 
será lavrada uma carta assinada 
los seus membros. 
a sua decisão não caberá recur- 
“o júri comunicará os resultados 
ao Conselho Geral da API bem co- 
mo ão vencedor, por escrito, e dará 
a publicidade que entender neces- 
sária. A API permitir-seá utilizar 
os trabalhos publicados ou envia- 
dos para os fins que achar conve- 
nientes sem necessidade de consen- 
timento dos seus autores, salvo se se 
destinar para edição lucrativa. Nes- 
te caso, deverá ter o consentimento 
expresso dos seus autores. 
Finalmente, os trabalhos deverão 
ser enviados em carta registada 
com aviso de recepção para: API, 
Delegação de Lisboa, Avenida Al- 
mirante Reis, 127-1.º-Esq. 1100 
Lisboa, ou para API, Delegação do 
Porto, R. Santa Catarina, 706-4.º 
(sala 403) 4000 Porto. Com a indi- 
cação «Prémio API-1980». 
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de empresas, Ida. COFRES E ARQUIVOS À PROVA DE 
ROUBO E FOGO PARA SUPORTES 


MAGNÉTICOS 


BÔWE 


GUILHOTINAS e BURSTERS e SE- 
PARADORAS 6 SISTEMAS PARA 
TRATAMENTO DE FORMULÁRIOS 


OREX 


DISCOS e DISKETES e BANDAS 
MAGNÉTICAS 


CISALHAS 6 GUILHOTINAS MANUAIS 
E ELÉCTRICAS e MÃO. PARA DES- 
TRUIR DOCUMENTOS E PAPEL 


1 ÍClean Line 


TODA UMA GAMA DE PRODUTOS 
DE LIMPEZA PARA COMPONENTES 
DE COMPUTADOR kd 


COM REGISTO e CODIFICADORAS 
OCR e CALCULADORAS ELECTRÓ- 


- NICAS 6 MÃO. REGISTADORAS 


CAROL 


MÃO DE ENCADERNAR 


B KYBE 


MÃQ. PARA TESTE E LIMPEZA DE 
BANDAS 


E 


MÃO. PARA ENDEREÇAR 


ERatelco 


MÃQ. PARA ENCADERNAR, FURAR 
E AGRAFAR, ELÉCTRICAS E MANUAIS 


— meme 


MÃO. DE ENVELOPAR 


COPINAQUE 
FORMULÁRIOS CONTINUOS E MÚL.- 
TIPLOS “SNAP-QUT" é ETIQUETAS 
EM CONTÍNUO AUTOCOLANTES é 
FICHAS COM TARJA MAGNÉTICA 
PARA MINI-COMPUTADORES é EN.” 
VELOPES NORMAIS E EM CONTÍNUO 


DATADORAS e NUMERAD 
CODIFICADORAS OCR Ra 


FITAS PARA IMPRESSAO E ê 
PUTADORES ii 


PRODISTCO 


MAQ PARA DETECÇÃO 


E CHEQUES FaLsog E NOTAS 


- Utiliza 


4 a um processamento prioritário em que og pp, 
ipi “só têm precedência (como resultado em interrapenas 
apropriadas) sobre o processamento de prioridade mais baixa 


(programa de fundo) — 
* Backgr dá te do tempo, podendo Este se7 considera, 
ja q alongado. É o que pode acontecer a um programa de prio. 
ridade baixa num sistema de processamento múltiplo, ou seja do E 
ecução de vários programas simultaneamente. 


store (memória de suporte) — Um sistema de 
* Backing grande capacidade e de tempo de aceso mais e 
memória principal — ou de acesso rápido — d, ã 


4 designado por sistema de armazenagem ex, 
mória auxiliar ou secundária (auxiliary store). iiiã 


* Batch processing mode fmodo de processamento em bio, 


0) — 
vezes nos sistemas em tem) Por 


em bloco ou por lotes, numa base diária, semanal, mensal q; 


4 Outra 
sendo utilizadas num sistema de processamento de tipo seg 


uencial 

ral (total de grupo) — Um total que é obrido pela adi 
il pd mp ps na 
ca blocos ou cartões. com o fim de efectuar o conj de 
todos os registos que estão presentes. Este total pode consriru;, um 
valor significativo dum campo (em regra numérico) mas pode tam- 
bém ser um total abstracto. 


e Basic linkage (ligação básica) — Uma ligação padrão, que é feiza 
numa dada rotina ou programa, e sendo repetidamente usada em 
condições idênticas. 


* Batch (bloco. lote, grupo) — O conjunto de operações, fases gáio: 
quências que formam um todo, sob o ponto de vista de Processamen- 
to e em que os registos são processados por lotes ou em bloco. Nestas 
condições os dados são acumulados antes do seu Processamento de 
entrada; a saída dos resultados é a correspondente aos dados que 
deram entrada no sistema. 


* Batch processing (processamento em bloco ou por grupos ou lotes) 
— Um sistema de processamento de dados, no qual os dados são 
agrupados e preparados para a entrada no computador. a fim de se- 
rem processados em série. Em regra há um atraso entre a Ocorrécia 
dos acontecimentos originais e o eventual processamento da opera- 
ção. Contrasta com o processamento em tempo-real, no qual os da- 
dos são tratados à medida que vão ocorrendo e são au 
conjugados com os ficheiros contidos nos sistemas d, 
de acesso directo. 


tomaticamente 
e armazenagem 


* Bistable (bi-estável) — Um dispositivo. em geral electrónico ou 
magnético, capaz de assumir um de dois estados estáveis e em que 
qualquer mudança de um estado para o O posto requer uma activação 
externa, em geral, produzida por um impulso electrónico adequado. 


* Bit (dibi) — A abreviatura de BInary digiT (dígito binário, isto ca- 
da um dos dois dígitos 60 e 1) usados na notação binária. O termo é 
também extensível aos dígitos binários nas suas diferentes formas de 
armazenagem, tais como: núcleos magnéticos, suportes magnéticos 


(discos, bandas, etc.), perfurações (fita ou cartões). circuitos electro- 
nicos. 


* Binary (binário) — O sistema de numeração segundo o qual ape- 
nas são utilizados os digitos O e 1. que podem ser representados de 


forma diferente, de acordo com o sistema considerado. 


* Binary Cell (célula binária) — Um elemento de armazenagem que 
se destina a memorizar ou reter um dígito binário ou bit. Os sistemas 


mais correntes de armazenagem são de tipo magnético ou electróni- 
co. 


* Black box (caixa preta) — Uma designação que se utiliza na giria 
técnica para descrever um dispositivo ou equipamento ao qual se for- 
necem certos elementos de entrada (dados para obter resultados- 
saída) mas sem qualquer preocupação pelo processo intermédio 
-se para designar certos equipamentos electrónicos e em parti- 
cular os computadores. 


* Block (bloco) — Um conjunto de registos, campos. palavras e ca 

Facteres, tratados como uma unidade lógica de informação. O pro 

“essamento da informação efectua-se entre a memória e a unidade 
periférica, por meio de blocos individuais, em especial no caso de pe- 
riféricos magnéticos. Os blocos podem ser de comprimento fixo va 

riável, sendo os primeiros de processamento mais facil. 


* Byte (posição alfanumérica; octeto) — Um conjunto de dígiros br 
nários operados como uma unidade, em regra um conjunto de a 
bits e que comporta, quer a armazenagem de um caracter feno 
rico, quer dois dígitos. Dum modo genérico utiliza-se para pe o E 
car uma posição de armazenagem de 6. 7 ou 8 bits. Neste último 
designa-se por octecto. 


* Bug (erro, deficiência) — Qualquer erro de tipo «hardware "+ 
«softwares, resultante quer do mau funcionamento dum pros 
quer do próprio computador. 


ferde 
(Seleccionado do «Dicionário de Computadores», de Raul Verde 
edição do autor, distribuída pela Quadrante) 
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e pé 


( “a 
linha, 
Um grupo de * Sobre 
são, anulação pegas inver- 
substituição). ificação, 
Controlo de 
À selecção de todas as fu N 


gramas s Sos pro- 
Sópias agia farefas, tais como 


E São sem; 

classificados pela ordem pda 
ta; O sistema ajusta automatica- 
mente o espaço de armazena- 
gem, para que os ficheiros não 
ultrapassem a sua capacidade e 
para que nunca haja espaço per- 
dido. Este ponto é essencialrien- 


te importante para os sistemas 
sem discos. 


mas aph de progra- 
Como suport ' 

dados gr Magnético de 
empregar-se pode 


8080. circuitos LSI 
Gidade 64 K bytes, canais de 
VO, memória Utente de 20 K 
bytes; 

* Unidade magnética de base: 
possibilidade de conexão até 4 
tárives de floppy disk, com ca- 
Pacidade de 1 Mega byte cada. 

* Ecran: de página, para vi- 
sualização de dados e de progra- 


x 
e MSI, capa- 


ICL Computadores, Lda. 


LISBOA — Av EUA STA e B 


1700 Lisboa 
Tei 898081 PPC 
Telex 13394 JCL POR P 


Ojrnal 


PORTO — R. Eugênio de Castro, 248- 1º 


4100 Porto 


Teis 695955-690366-699547 


180 passos. conjumoo de %6 
racteres. buffer de mpressão 
QS6 car.) controlador por mi 


Croprocessador: 

* Dispositivos opcionais: = 
trodator frontal manual ou 12- 
tomático. unidade de cassete 
magnética (ECMAS. 

* Linguagem de programa 
ção: Busmess Basic e BAL (Ba- 
sc Assembiy Language). 


— BCS 2005 

* Unidade central: memória 
de utente de 8 K bytes. canais de 
VO. microprocessador 8080, 
arcuitos LSl e MSI; 

* Unidade magnética de base: 
MDU 2100, unidade a mini 


IMED. vem - 
para 8 ca I6 E brees de memo 
ca ROM e de 2 mé DK bos 
de memória RAM. que pode ser 

exeriormeste mé 40 


resobução (256x192k gráficos a3 ps à Diria. 
cores com resolução de 128x 192: Cm eo / praça DMA Eee 
etc. troladores MA. 


MICROCOMPUTADOR 
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